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24 de abril en Armenia
mportantes declaraciones de personalidades

a la prensa escrita y televisiva
Tal como anunciáramos

en ediciones anteriores la
co_nmem?ración del ?Oº
aniversario del genocidio
armenio se realizó con im­
portantes actos, en Ereván,
Y en toda la República de
Armenia.

Con motivo de este
nuevo 24 de abril, que enlu­

·ta a los armenios, se hablan
revestido en mármol las pa­
redes del monumento de
Dzidzernagapert, erigido en
memoria del millóñ y medio
de victimas que perecieron
a manos de los turcos en el
genocidio de 1915.

Hacia ali!, partió, como
en años anteriores, en pe­
regrinación, la población
de Armenia·, encabezada
por sus máximos -dirigen­
tes pol!ticos, religiosos y
culturales.

Por otra parte, una de las
máximas figuras dirigentes
del gobierno de Armenia y
secretario general del parti­
do gobernante, Garlen De­
mirdjian, se presentó en un
programa televisivo, a
través del cual condenó los
actos genocidas realizados

por el pueblo y gobierno
turcos contra los armenios.

Este programa, conjunta­
mente con los actos con­
memorativos, tal como an­
ticipáramos en nuestro

- núniero 335, fue transmiti­
do en cadena, por la televi­
sión de Moscú.

Pero, la difusión de los
actos en la U.R.S.S. no se li­

_mitó únicamente a este
- hecho, pues en el diario
"Pravda", que tiene una ti­
rada de 5.000.000 de
ejemplares, el mismo día
fue publicada una nota del
académico Serguei Ham­
partzumian, rector de la
Universidad Nacional de
Armenia, en la que señala:
directamente a Turquía co­
mo responsable del genoci­
dio.

Cabe recordar aquí que,
durante la visita realizada
por el Primer Ministro de la
U.R.S.S., Tijonov, a Turquía,
en diciembre ppdo., el pre­
sidente de este último país,
Evrén, protestó acerca de
los actos anti-turcos que se
realizan en la República de
Armenia y señaló, entre
ellos, los libros publicados

por el Ministro de Rela­
ciones Exteriores de Arme­
nia, profesor John Guirago­
sslan.

En dicha oportunidad Ti­
jonov, además de 'de­
mostrar indiferencia ante la
protesta turca, le recordó al
presidente Evren que la
población mahometana de
Afganistán no debe es­
tablecerse en Van, puesto
que esas tierras no son tur­
cas.

Por lo tanto, .la difusión.
de los actos del 70º aniver­
sario del genocidio arme­
nio en la U.R.S.S. no hace
más que corroborar esa
política, que señalara Tija­
nov.

PROTESTAS
TURCAS

El Ministerio de Rela­
ciones Exteriores de Tur­
quía ha lanzado una fuerte
protesta por esta situación,
pues ~onsidera que "una
posición de esa naturaleza
no es favorable para las re­
laclones amistosas entre

-nuestro pals y la U.R.S.S."

El 70º aniversario del genocidio armenio
. en Brasil (información,mpág~. 2y1J

. en Canadáy Jerusalén (info,maciónenpág. 4)

La Asamblea Interinstitucional Armenia
se entrevistó con el senador Gass

****:"********************·********1'<**~••~••·*********** (Información en pág. 7)

Centenario de la Organización Armenagán
Primery únicopartidopolíticofundado enArmenia, 19851885 precursor de la Organiwción Demócrata Liberal, Armenia

(RamgavárAwdagán) ..
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24 de Abril em Sao Paulo
Semana do 24 de Abril

A Comissao Organizado­
ra das Comemoragóes do
"24 de Abril", dia consagra­
do aos mártires arménlos
constituldd por represen'
tantes das diversas entida­
des da coletlvidade
arménla de Sao Paulo, or­
ganlzou um programa alusi­
vo a dala, desenvolvido no
periodo de 21 a 28 de abril.

Abrlndo a programa9ao,
no dia 21 de abril, as
15h.30, fol realizado no Te­
atro Joao Caetano, um Con­
certo Camerlstico Evocat1-
vo dos 70 anos do Ge­
noc ldio Arménio, promovI­
d o pela comunidade
armenia do Brasil, com o
patrocinio da Secretaria
Municipal de Cultura da
Prefeitura do Municipio de
Sao Paulo.

O concerto contou coma
participacáo da Camerata
Atheneum Lucian Roguls­
ki (violino); Hildalea Gaidza
kian (soprano); Assadur
Kultzian (tenor) e Olegs
Kuznecov (pianista), foi as­
sistido por numeroso púbhi­
co. Na ocasIao, Hagop Cho­
faklan pronunciou um dis­
curso e dentre outros as­
pectos destacou· "Os
armenios, quer na diáspora
ou na Armenia, sem distin­
,;:iio de credo politico ou re­
ligioso, nada mais desejam
hoje, se niio o reconheci­
mento do genocidio que
enlutou toda a humanidade
com o desaparecimento de
1.500.000 de mártires".

Em 24 de abril, as 10 h.,
foi celebrada urna missa
em memoria dos mártires
arménios na Catedral da
Sé. O Cardeal Arcebispo da
Arquidlocese de Sao Paulo
assistido pelo Rev Padre
Paulo Hakimian, celebrou a
cerimónia. Durante a homi­
lia, D. Paulo Evaristo Arns
diriglu urna profunda men­
sagem aos fiéis, destacan­
do, "por onde os armenios
pasaram, delxaram gravado
no solo as marcas de um
povo cristiio, honrado e edi­
ficador". O Rev. Padre
Paulo Haklmian leu o evan­
gelho em Idioma arménlo.

Neste dia, na lgreja
Católica Armñia, as 19 h., o

O Brspo Datev Karrt:Jfan, Pre1aao aa urocese Armema ao Brasil,
sauda o CardealArceb1spo de Sao Paulo, O Paulo Evaristo Arns,
durante m1ssa celebrada·na Catedral da Sé

qu,em

Paulo reumda a
frente do Monu-

res
rendeu suas ho-

Associacáo Cult. Armenia (ACASP) e
Uniao Juventude Armenia (UJA)

de Sao Paulo apresentam para as comemoracoes de Sardarabad:
Arturo Kouyoumdjian e Kevork Giovoglanian

in concert
Dia 25 de maio de 1985 20.30 horas

Salao do Centro Armenio. Av. Santos Dumont N ° 55. Sao Paulo. Brasil

LUTO NACIONAL
A coletividade armenia Nestas Soie ,

do Brasil compartilhando autoridades
do pezar da Naco Brasi- tais apresentara
leira pelo falecimento do nagens da Na,a0 .
excelentísimo Senh_or _Pre- aos Mártires Arrnen~;leira
sidente da república, Na passagem a,
Tancredo Neves, ocorrido do falecimento d~ 7' di,
em 21 de abnl, fez de ime- dente Tancre {¿, "Tes,
diato suspender os eventos de abril a co¡ ~)e.a, li
de caráter político e rein- armenia ;everenci~ '1Idact,
vindicatorio programados nacional em ","e
durante a Semana do 24 de religiosas. o"a
Abril, que serao realizados das missas na lgrej~~eb:;­
posteriormente: ca Armenia e na ª10;>

Em 3de maio, as 16 h, Apostólica ,,"a
será realizada uma Sessáo também orou.se +"{"
Solene na Camara MunicI- Evangelica. gr,~
pal de Sao Paulo; no dia 21 A missa celebrad
de maio, as 16 h., urna Ses- lgreja Apostólica Ar\~
sao Solene na Cámara Mu- foi em memória ta: m.
nicipal de Osasco e no día do arcebispc/_prirnaz ~~
27 de maio, as 20 h, una Se- América do Sul Pa ~
ssao Solene na Assembléia Abadian, falecid j

Legislativa de Sao Paulo. anos. '-~

tI

Mons. Gabril Chadarevian
celebrou urna rnissa sole­
ne, oportunidade em que
profenu urna vibrante horni­
lia sobre o 24 de Abril.

A Comunidade Apostóli­
ca Armñia, as 19 h d d
24 de Abril ., · t:? ia
tarnbérn d , part1c1pou
1 ' e uma missa so-
ene, celebrada .
Aostoiica Are,4J9"la
ge, oportunidade ern o Jor-

%%%%i.3%5
ese Arrnénia do

Brasil leu urna BuiadeS.I
Vasken 1 -Katholiks de
dos os armenios. "%"
aos 70 anos do genOC ;,¡
armenio. Na ocas%%
fiéis da 1orea f@%,
Armenia se uniram?"
nidade da lgre¡a ,•
Apostólica Aim8"?
oracao. Reunidos, » ,
orai;:oes, peregrinara;¡,t
o MonumentodosM ..,
juntamente com os ''f.
sentantes da lgreja CI•
ca Arrnénia. .ei

.s

,9P- SARKIS BALASSANIAN
DR.,," Cardiología Hospital 1. Proa%
:,"RGE LUIS BALASSANA

nidad Coronaria Hospital l. Piroa
Electrocardi

H IOgrama - Ergomclría·
e olter _ Eco d" )ALLAO 5g. cardiograma)
Té:so5s' "e oca%%,
iív



Año del 70° aniversario del genocidio armenio

24 de Abril em Sao Paulo

#grantedo Concerto Cameristico Evocativo dos 70 anos do Geno.
3loAren1o.

dicada aos setenta anos do
massacre de 1915, pratica­
do contra o povo armenio.

Em 27 de Abril foi realiza­
do urna slmpósio coorde­
nado pelo departamento de
Jovens das diversas entida­
des armenias,que contou
com a participacáo de uma
centena de jovens, os quais
debateram diversos aspec­
tos da Vida da coletivldade
armenia;' de Sa.o Paulo e

ram muitas sugestOes para
maior integra9ao entre os
membros da coletividade.

Encerrando as
comemorac;:Oes do 70º Anl­
versárlo do Genocidio, no
dia 28, as 12 h., na Praca
Armenia, foi celebrada pelo
Blspo Datev Karlbian, Pre,
lado da Diocese Armenia
do Brasil, a Bencáo do Ma­
dagh pelas almas dos
máritres armenios, oportu-

da Dlocese Arménla do Bra­
sil, declarou que a comissáo
organizadora reallzou
um trabalho "excepcional",
que contou com o apelo de
toda a coletlvldade. Ele
expllcou que as cotnemora­
c;:oe s realizadas em
memórla dos mártires

. armenios tem grande signifi­
cado, pols "toda a coletlvl­
dade deve ter conheclmen­
to do sacrificio a que foram

Simpdslo reune uma centena de Jovens para discutir diversos aspectos do ge-
noc/dio. - . '

Apresentacáo do Coral Erebuni da UGAB, durante a celebracao do Ma­
dagh, em 28deabril.

Na Praca Armenia, a fren-
te do Monumento, reunida
toda a coletividade, foi re­
alizada a Solenidade
Ecuménica de Réquiem, -
presidida pelo Bispo Datev

.-.... , ..,...
;
1

i

Karibian,_prelado da Dioce­
se Armenia do Brasil. •

Neste dia, em um dos jor­
nais de grande circulac;;ao
do pals, "Folha de Siio
Paulo", urna página foi de-

também do genocidio. Du­
rante o proveitoso simpó­
sio, os jovens demostraram
sincero interesse pela
organizacáo da vida comu­
nitária •na diáspora e surgi-

nidade em que se apresen­
taram o Coral Erebuni, da
UGAB -Uniao Geral
Armenia de Beneficencia,
regido pelo maestro José
Viegas Neto e o Coral
Vahakn Minassian, do Clu­
be Amíenio, regido pela
maestrina Sonia Cherke­
zian, acompanhou ao piano
a professora Sirvart Avedis­
sian Moumdjian.

Em entrevista ao Jornal
Sardarabad após a realiza­
c;:ao destes eventos,.o Bis­
po Datev Karibian, prelado

submetldos ·seus antepas­
sados, que deixaram como
heranca uma causa, A
CAUSA ARMENIA. Espera­
mos -prosseguiu- que to­
dos conhecam esta causa e
a leven adiante, lutando pa­
ra que seja reconhecida pe­
lo governo brasilelro e com
a dedicai,iió de todos os _
países, consiga o devido re.
conhecimento interna•
cional, junto a ONU .
Organizacáo das Naces
Unidas.

Sociais:
Nascimento:

Para alegria de seus pa­
pais, Carlos Matheus Der
Haroutiounian e Marian Su­
zana Der Haroutiounian,

nasceu em 9 de marco, a
pequena Carla Mariana.

Sao seus avós Zaven Der
Haroutiqunian, presidente
da UGAB sao Paulo e
Nouver Der Haroutiounlan
e Antonio Baluklan e
Anahyde Baluklan.

!numeras autoridades asslstiram a Bencao do Madagh.------------..,
PANAGIOTIS

Fca. de poses orientales
FILA CRUDA Y CADAIF

Castillo 245 T.E.:771-8951

Para la Comodidad de la
ColectividadResidente. en

BELGRANO

María Teresa
RE POSTE RIA Y COMIDAS ORIENTALES PARA LLEVAR

LE HME YUN BACLAVA ETC

Se preparan comidas y postres por encargo ,

Amenábar 2059 Capital
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24 DE ABRIL EN EL MUNDO

. Canadá
La conmemoración del

70° aniversario del genoci­
dio armenio fue coronada
por el éxito, ya que todos
los actos organizados por
la Liga de Instituciones Ar,
menlas Unidas contaron
con gran adhesión por par­
le del público en general.'

El objetivo de los progra­
mas era dar la verdadera vi­
sión de los acontecimien­
tos históricos que vivió la
colectividad armenia a los
medios perlad lsticos y
jurldicos locales, asf como
también a la opinión públi­
ca canadiense, que siguió
los actos.

La conmemoración
contó con la presencia del
presidente del Tribunal Per­
manente de los Pueblos,
prof. Francois Rigaux y del
historiador lves Thernon,
:quienes hablan. viajado es-
, pecialmente a dicho pals.

Los ilustres visitantes,
en· primer lugar, participa­
ron de la ceremonia de
plantación de árboles, en
Montreal, que estuvo a car-

, go de los alumnos del Cole­
gio "Alex Manoogian".
Luego, fueron entrevista­
dos en un programa televi-
sivo de gran difusión de
dicho medio, tras lo cual
dieron una conferencia de
'prensa en el hotel "Quatre
Saisons".

Asistieron a la misma
más de ciento cincuenta
personalidades no­
armenias, ante quienes los
especialistas expusi.eron el
tema del genocidio arme­
nio.

Por la noche, se de­
sarrolló una importante
reunión en el salón "Les
Saisons'', donde se
reunieron alrededor de se­
tecientas personas; entre

EE.UU.:

Dr, !ves Thernan

Prot. Francois Rigaux

ellas, periodistas, repre­
sentantes del gobierno del
Canadá, miembros de enti­
dad es culturales y
diplomáticos.

Nuevamente en dicha
ocasión los oradores
fueron Francois Rigaux e
lves Thernon, quienes
dieron a conocer la realidad
del genocidio de 1915 y de
la causa armenia en la ac­
tualidad, a todos los presen­
tes.

La foto ilustra un poster,
dedicado al 70° aniversario
del genocidio armenio, edi­
tado por el Arzobispado de
la Iglesia Apostólica Arme­
nia de la zona este de los
EE.UU.

La figura, altamente sim­
bólica, representa el monu­
mento de Sardarabad,. he­
roica gesta del pueblo arme­
nio, al que se le han super­
puesto los montes "sagra­
dos" del pueblo armenio: el
Arakadz y el Ararat, sobre
cuya cima aparece la simbó­
lica paloma de la paz.

El poster se acompaña " uue,es.
con una inscripación que di- issdid.."re-« '.22....., -
ce: Viviremos hasta ver libre atttasa3% ·no-- -o ldi"@Ene
alArarat''. bntnGh 70uuuulyhG uunph, una. bunbqm UnhhutuuG Ptnn 1985a

. Jerusalén
Organizados por la colec­

tividad armenia local, los
actos conmemorativos de
70º aniversario del genoci­
dio armenio se llevaron a
cabo en Jerusalén, el mis­
mo miércoles 24.

Tal como sucediera en
casi todos los países de la
diáspora armenia, el 24 de
abril, en primer. lugar, se
ofició la tradicional Misa de
Recordación en la Iglesia
"Surp Hagop", tras lo cual
se realizó una marcha de la
que participó un numeroso
público; entre él, cerca de
treinta sobrevivientes de la
masacre, transportados en
sillas de ruedas, altos dig­
natarios eclesiásticos y
miembros de instituciones
armen1as.

MOLINOS

"Ararat''
Burgol Candeal

Graneones

PRODUCTOS DE
CARLOS BOYADJIAN

Lacroze 2536 (José Ingenieros)
T.E.: 757.0784

~os s_obrevivte.l1tes de la masacre, en sillas de ruedas:participan deis mar•
cha, junto a miembros de la colectividad.

La marcha finalizó en el Monumento a ros Mártires, ¡
cementerio focal, frente al donde se realizó una cer: I

:~;::::::-;--::::::-:-::-=-:-:--------...J monia especial, que tu;O
MARMOLERIA-GRAN gran difusión en los [1ll ·

. • ITERIA dios periodísticos Joc~l~5- j
A,

,. k Hubo ceremonias sirnila-
(O olee § Reizn_ er res en otras ciudades di

Israel, donde vven a
Bóved M $.A.1.C.F.I. nios.· as- onumentos •
Placas de bronce . Fotos

AV. INT. CROVARA 2817. TABL .
Doiovi iáé.rsiii,"ADA. T.E.: 652.4782

• (frente Cemant. nuevo)

.Remíses C~A-S.A.

. Sepelios "e

. Traslados • ~
0RALLO, CUFARO

Jubilados, pensionados cóny y CIA.
'uges y fliare: ·+

Av. Córdoba 4902 3s. sin cargo
··° - T.E: 773-2800/772.3288
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La
comunidad armenia
ante el genocidio

La comunidad armenia fecha: el 24 de abril de
a revivido en estos dlas un 1915. Ese dla fueron deten¡.
acontecimiento trágico: el das alrededor de setecien­
genocidio perpetrado en tos cincuenta personalida­
ig15 en territorios pertene- des armenias en la capital
cientes al Imperio Otoma- otomana. Sin embargo
no y del cual resultaron puede afirmarse que el ge­
ctimas un millón y medio nocidio se inició enfebrero
de personas de aquella na- de ese año y concluyó en
cionalidad. Una vez más la noviembre. , •
humanidad se conmovió La evocación anual de
ante la visión retrospectiva aquel tenebroso abril arme­
de ese sombrlo capitulo de nio tiene un sentido de ho­
la historia de nuestro siglo, menaje a los mártires y un
que el pueblo- armenio re- - espíritu de reivindicación.
memora año tras año y que Reclaman los armenios el
la conciencia de todo reconocimiento del genoci­
hombre civilizado no dio por parte de la comuni­
puede evocar sin un- hondo dad internacional y muchas
sentimiento de dolor. voces se han alzado enapo-

yo de la reclamación arme­
nia. Entre otras, la del Con­
sejo Mundial de Iglesias, la
del Tribunal Permanente de
los Pueblos y -en los leja­
nos dlas de 1920- la de un
hombre dignoy respetado:
el Dr. Rafael Lemkin. Este
hombre no era armenio; era
un abogado judío de Varso­
via. Horrorizado por los epi­
sodios ocurridos en el Im­
perio Otomano en 1915, de­
dicó su vida a procurar el
reconocimiento de un deli­
to nuevo, más estremece­
dor que el homicidio: el ani­
quilamiento en masa. Ese
delito al que bautizó geno­
cidio, fue luego reconocido
internacionalmente, pero
no con referencia a la ma­
tanza de los armenios, sino
con relación al exterminio
que su propio pueblo -el
judfo- sufrió en los campos
de concentración del nazis-
mo. ·ióLa rememoración peri •
dica de los sucesos de
1915 constituye, ademas,
una reafirmación de la in­
declinable vitalidad del
pueblo armenio, que ha sa­
bido afrontar la adversidad
con renovada fe en su des­
tino histórico y en la justi­
cia de su causa.

"LA NACION"
9 de mayo de 1985

A. setenta años de distan­
cia, ese holocausto sigue
generando enérgicas
expresiones de condena y,
a la vez, renovadas
muestras de solidaridad y
afecto hacia un pueblo tan­
tas veces perseguido, a lo
largo de la historia, por el
infortunio polltico, y legíti­
mamente orgulloso de sus
tradiciones,de su cultura y
de su rica espiritualidad,
iluminada desde hace
dieciocho años por la pleni­
tud de la fe cristiana.

En nuestro pals, como
no podia ser de otro modo,
el 70° aniversario del dolo­
roso acontecimiento -que
los historiadores han defi­
nido como el primer geno­
cidio del siglo XX· fue re­
cordado con actos signifi­
cativos que contaron con la
participación de diferentes
sectores de la vida na­
cional. La colectividad ar­
menia de la Argentina, tan
entrañablemente integrada
al desarrollo espiritual Y
material de nuestra nación,
recogió una vez más, emo­
tivos testimonios de adhe­
sión.

El comienzo de la matan­
za ha sido fijado, algo es­
quemáticamente, en una

PROBING
Consultores de Empresas

« Sistemas administrativos - Computación
• Recursos humanos
Selección de personal superior

• Sociedades comerciales.
Asesoramiento impositivo. ocios
Asesoramiento en gestión de neg "

En nuestro número ante­
rior, les informamos acer­
ca de los actos del 24 de
abril en Massachussets,
EE.UU., donde, como testi­
monio de gratitud a la tierra
que los cobijó, los inmigran­
tes armenios y sus descen­
dientes plantaron árboles
en una muy emotiva cere­
monia.
la foto ilustra ese momen-

to. del que participaron altos y representantes de institu­
dignatarios eclesiásticos, clones armenias de dicho
sobrevivientes del genocidio medio.

Confitería "Armenia"
PRODUCTOS ORIENTALES

T.E.:71-4571 Cánning 1317

U.G.A.B.-Deportes-U.G.A.B.-Deportes-U.G.A.B.-Deportes-U.G.A.B.-Deportes-U.G.A.B.-Deport

PROGRAMA DE ACTIVIDADES DEPORTIVAS
QUE SE DESARROLLAN EN LA INSTITUCION

Volley
FEMENINO-MASCULINO

Lunes y miércoles de 16.30 a 24.00 hs.
BASQUET
Masculino

Jueves de 16.30a 24.00. Sábados de 9.00a 13.00 hs.
YUDO

FEMENINO-MASCULINO
Edad libre

Miérc. de 16.30 a 19.30 hs. - Sábados de 18 a 20 hs.
Fútbol de Salón

Edad libre
Martes y vier. de 16.30 a 24 hs. - Sábados de 14 a 20

Gimnasia Jazz y Modeladora
Lunes y miércoles de 11.00 a 12.00 hs.

Ping-pong
Sábados de 15.00 a 17.30 hs.

-INSCRIBASE-
U.G.A.B.-Armenia 1322-U.G.A.B.-Armenia 1322-U.G.A.B,-Armenia 1322-U.G.A.B.-Armenia 1322
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a6nGaeal.
Continúan las obras

dela
A. C. Tekeyan

2".g; »a:

·Año del 70° aniversario del genocidio armenio-

Miércoles, 15 de mayo de 1gge

Avanzan las obras de construcción de la filial local
de la Asociación Cultural Tekeyan, que pronto contará
con una sede moderna, cómoda y apropiada para sus
necesidades institucionales.

La construcción avanza día a día, gracias a los gene­
rosos aportes de la gran familia de la Asociación y de
sus numerosos adherentes en el país y en el extranjero,
quienes, de ese modo, apoyan la obra cultural y educa-
cional de la institución. .

La foto Ilustra parte de la fachada, que ya ha sido fi­
nallzada.

NUEVA YORK:

Lamentable incidente
Frente al salón "Kavukd­

jian", contiguo al Arzobis­
pado Armenio de Nueva
York, el martes 23 de abril
ppdo., se desarrolló un las­
timoso incidente.

Por la tarde, se había
reunido alll un número con­
siderable de personas,
entre las que se hallaba el
editor responsable del se­
manario "Armenian Repor­
ter" de los EE.UU., Sr. Ed-
ward Boghossian, quien se
enfrentó a un grupo de
jóvenes en una discusión
acalorada.

El enfrentamiento habrla
surgido como consecuen­
cia de la dura critica hecha

por los jóvenes al editor,
con respecto a su actitud y -
por ende- a la de su publica­
ción, respecto de la Madre
Patria.

Sobre esas bases, la dis­
cusión tomó un curso bas­
tante agresivo, lo que pro­
vocó la ira de uno de los
presentes, que golpeó al
Sr. Boghossian, quien con­
testó la agresión con un ti­
ro de revólver, que en se­
guida sacó a relucir.

El suceso finalizó con la
intervención policial, que
no realizó detenciones y
sólo se limitó a calmar los
ánimos.

Cursos de
Perfeccionamiento

del Instituto Marie Manoogian
El Instituto Marle Manooglan pone a vuestro cono­

cimiento que a partir del 30 de abril ppdo., se dictan
los cursos especiales de Computación y Dacti­
lografia, según los siguientes horariós:

LIBROS:

''Armenia y la Causa Armenia''
La Humanidad está en

periodo de transición de
una época de individualis­
mo y competencia a otras
en las que predominarán la
cooperación y la interde­
pendencia.

El libro "Armenia y la
causa armenia" es algo así
como un espejo lejano,
donde la reconstrucción
histórica documenta el na­
cimiento de una nación.
. Tiene el atractivo de con­
jugar la naturalidad del hu­
milde con el buen hacer
del protestonal.

Nos muestra, cronológi­
camente y con sutilezas, el
devenir histórico de una na­
ción y el exterminio de una
raza, desde sus comienzos
hasta hoy, sin que el lector
caiga en el tedio o el can­
sancio.

Al contrario, por la se­
riedad con que está escrito,
nos mueve a mezclarnos en
cada uno de sus temas.

Predominan la documen­
tación y los testimonios.
Su autor se concentra en el
discernimiento y la integra­
ción; en la consideración
total y no fragmentaria, lo
que ayuda, eh cierto modo,
a los lectores a compren­
der la envergadura de los
problemas que enfrentó
una nación y el calvario que
sufrieron sus hijos.

Este libro intenta alcan­
zar una aguda captación de
los procesos históricos pa­
sados, a la vez que despier­
ta un consenso nacional y
unificador. • •

Computación
Martes y jueves, de 19.00a 21.00 hs.
PROF. ING. ELECT. JORGE GURLEKIAN

Dactilografía
Miércoles y jueves de 19.00a 21.00 hs.

PROF. CLAUDIA GROSSO

Armenia 1322. Capital Federal.

La obra, escrita por Haru­
tiun Thorossian, fue tradu­
cida al castellano por el Sr.
Jorge Sarafian, y publicada
en Buenos Aires, por prime­
ra vez, en 1965.

La segunda edición, de
reciente aparición, ha sido
realizada con motivo del
septuagésimo aniversario
del genocidio armenio.

La obra consta de cuatro

partes: una introducción Y
una primera parte, denoml
nada "La cuestión armenia,
problema de Derecho Inter­
nacional", que hasta 1965
constituyeron la totalidad
de la obra, y una segunda Y
tercera parte, que fueron
anexadas con motivo de es­
ta nueva edición.

La segunda parte nos
habla de la "Armenia de
hoy" y nos la muestra a
través de ilustraciones y en
la tercera sección, titulada
"Ecos del Cincuentenario",
Jorge Sarafian introduce
homilías, alocuciones, dis­
cursos, notas periodlsti­
cas, fotos e ilustraciones
de dicha conmemoración.

También la introducción
del libro es obra de Jorge
Sarafian. Así, el traductor
permite ubicar al lector en
el panorama histórico que
comienza con el periodo
pre-armenio (Nahirf,
Urardú, Jaldi) y trata temas
tales como las revueltas en
Asia anterior en el siglo VI
a de J.C., la inmigración de
los armenios, el reino de
Armenia después de la in­
vasión de Alejandro y la
muerte de ese monarca, Ti­
granes el Grande, la con­
versión al cristianismo, la
fundación de la Iglesia y .
sus consecuencias políti­
cas, cómo los reyes de Per­
sia y el emperador bizanti­
no juzgaron entenderse en
detrimento de este país y
cómo Teodosio el Grande y
Shapuh 111 dividieron Arme­
nia, las guerras que, desde
sus comienzos debió so­
portar, ya que fue el primer
país cristiano en medio de
pueblos vándalos y poli­
teístas, las invasiones ára­
bes, la dinastía de los
Bagrátidas, las invasiones
extranjeras, la rivalidad
turco-persa, la intervención
de Rusia y las guerras ruso­
turcas.

•. La primera parte del
libro, que es la más exten­
sa, nos muestra con clari-

dad de hecho
nios, la cuesti,
el problema del p ,
ternacional y la
ruso-turca, de 1g, %eraa 17 ~

Este libro nos tran .
una dolorosa ,"e
polftica y la loen,"{"""
interminable de 4]"e
sojuzgada y some, "
encontrar la luz {
dad y la esperanza Ve¡. !
siempre los alentó. qu, 1

A través de sus Página. t
vemos cómo soñaban , [
armenio~ con liberarse d; 1
la opresión turca, cómo¿
peraban que Rusia los a,
giera y los cobijara en
seno. Así, al leer este in
resantísimo documen
vamos conociendo cn}
este pueblo pacifico d,
raíces netamente
lianas, anhela la paz y ,
lucha por ella, durante toda t'
su historia.

Se incluyen testimonios
del despertar de la concie,¡. 1
cia nacional, de la unilll.1
nacional; la política rusar
sus consecuencias, los
partidos pollticos; I¡¡
corrientes revolucioz
las grandes masase
Sasun (1894), las mam; \
organizadas, las epoPl)"o1
de Zeitün, las conferens
de paz en La Haya ti
Congreso de Brusela;
(1897)y Bruselas (17 y 18d!
julio de 1902), etc.

Restaurante
''Sarkis''
Especialidad

en comidas orientales
Thames 1101 (esq. Jufré)

T.E.: 772-4911

Es un libro muy comple
to que refleja un profundo ¡
trabajo de investigación;es
una obra de actualidad que
plantea acuciantes proble•
mas políticos y religiosos.

Está alejado de la arto
gancia nacionalista y a%
sionada, pues es un eslu•
dio de nivel académico,
emprendido con el propóSI· ,
to de hacer triunfar la ver·
dad, que trata de dejar a la
"luz" de-la opinión pública. ¡
lo que los turcos tratar
de ocultar por todos 105 l
medios.

Examina los problemas
geográficos, etnográficos
económicos y políticos "
lacionados con Arme"
los propósitos perseguidOl
por la colonización europei ,
y la esencia de la pol%
imperialista. Aclara e"$,
de Rusia en el destino
Armenia. 1Está escrito con pertel
lógica y no resulta cansa;
dor porque da a conocer a
lector en forma concl
los ciclos fundamenlalel
de la historia secular a<,
nia, inclusive de "";
buenos tiempos, resal%,,
do las particularidades <;
los padecimientos t,a/0
tirano imperio occidental

dl •
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Marash recordó
a sus caídos

El senador Gass ratificó
interés sobré el tema,
in de exponer profun­
oos y muy sólidos conoci­
mientos sobre el'particulár
na manifiesta inquietud
;todo lo relacionado con
eocupación de la co­
nidad armenia del pals
s.bre el reconocimiento
del genocidio.

Los recuerdos de· su es­
tadla en nuestra querida
adre Patria no hacen más
que encender una antorcha
de esperanza, respecto del
apoyo total del gobierno ar­
gentino hacia nuestra co­
lectividad, comunidad que
habiendo recibido todo del
pafs al que le brindó su fe.
trabajo y esperanza, aspi­
raaunalegltima reparación:
de su dignidad nacional.

El senador Gass se entera .
dad armenia en el mund del quehacer de la colectivi­
Lo acompaña el Dr. R b o, a través de SARDARABAD

- • 0 erto Malkassian. '

Fotos: Martín Keskisklan

El senadorGass con miembros de la A.AA.
-------- )

Conferencias delC.O.A.R.A.

Con una Misa, oficiada
en la Catedral San Gregorio
El Iluminador, el domingo 5
de mayo ppdo., la Unión
Compatriótica Armenia de
Marash recordó a los
caldos en su gesta.

Participaron de la Misa
miembros del Consejo Di­
rectivo de la u.e.A. de Ma-

rash Y numerosos "marash­
tzls", quienes colocaron
luego, una ofrenda floral
ante el Monumento a los
Mártires, ubicado en los jar­
dines del Arzobispado.

Tras la ceremonia, se de­
sarrolló el tradicional "Ma­
dagh" en la sede de la insti­
tución.

ESTAMBUL:

¿24DEABRIL
ENTURQUIA?

El 24 de abril ppdo., los
turcos se sorprendieron al
ver que los edificios esco­
lares de Estambul llevaban
la bandera nacional a me­
dia asta.

En seguida, hubo protes­
tas y llamados de atención

al gobierno, el que ante la
confusión general y ante ta
pregunta si ésa era una
señal de luto por el genoci­
dio armenio, respondió que
se trataba de un homenaje
a la República Federativa
del Brasil, por el falleci­
miento de su presidente
electo, Dr. Tancredo Neves.

Tal como informáramos
en nuestro número ante­
frior, el Comité Argentino
Armenio de la U.C.R. ha or­
ganizado una serie de
Charlas con importantes
Personalidades.

La primera de esas
reuniones se desarrollará
mañana, a las 20 en el
salón de la U.C.A. de Ma­
?Sh, donde disertará el tic.

_lcardo Campero, Secreta­
Io Nacional de Comercio
Exterior, sobre et tema "La
P!Portacl6n, motor del cre­
e mlento nacional'.

Por su parte, et Dr. Nor­
~erto Bertalna, Secretario
acional de Hacienda,

hablará el próximo 6 de ju­
nlo sobre "La reforma tribu-
larla". :

AUTOMOTORES
0

de Gregario Der Ohanessian ,

O LARGO S
, A planes especiales-paraBRAZ • la colectividad

Concesionario oficial: Av. Gaona 4467. Ciudadela. 653-6419/6551A''gq. Larrea (2800) Zárate (B.A.) T.E.: 0328-4021

El 26 de junio, también a
las 20.00, disertará el dipu­
tado nacional Dr. Jesús
Rodrlguez, presidente de la
Comisión de Presupuesto
de la Honorable Cámara de
Diputados de la Nación,
sobre "Inflación y perspec­
tivas económicas argenti­
nas".

Por último, el 11 de julio

el diputado nacional, Dr.
Federico Storani, presiden­
te de la Comisión de Rela­
ciones Exteriores de la Ho­
norable Cámara de Diputa­
dos, tratará et tema "Argen­
tina y sus relaciones exte­
riores en el contexto inter­
nacional".

La entrada es I ibre y se
admiten preguntas.

ARLEMA PRODUCCIONES PRESENTA A
Arturo Kouyoumdjian y su grupo

Mario Klrlls: tecla(Jos; Levón G. Darzibashlan: baterla
Raúl Barrera: clarinete y saxo, Negrucho: bajo,

Feky: guitarra
CASAMIENTOS- CUMPLEAÑOS- FIESTAS
T.E.: 826-2448 (de 13a 19hs.)y 571-1684 (de 15.30a 18.30hs.)
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y muy sólidos conoci­
-ilos sobre el particular
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eocupación de la co­

r.nidad armenia der país
e el reconocimiento

Al genocidio.

Los recuerdos de· su es­
sdla en nuestra querida
Madre Pa!Fia no hacen más
que encender una antorcha
de esperanza, respecto del
apoyo total del gobierno ar­
genlino hacia nuestra co­
le:tiidad, comunidad que
habiendo recibido todo del
pafs al que le brindó su fe.
trabajo y esperanza, aspi­
raaunalegltima reparaciÍ:m
de su dignidad n;icional, • -

El senador Gass se entera .
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Marash recordó
a sus caídos

Con una Misa, oficiada
en la Catedral San Gregorio
El Iluminador, el domingo 5
de mayo ppdo., la Unión
Compatriótica Armenia de
Marash recordó a los
caldos en su gesta.

Participaron de la Misa,
miembros del Consejo Di­
rectivo de la U.C.A. de Ma-

rash y numerosos "marash­
tzfs ", quienes colocaron
luego, una ofrenda floral
ante el Monumento a los
Mártires, ubicado en los jar­
dines del Arzobispado.

Tras la ceremonia, se de­
sarrolló el tradicional "Ma­
dagh" en la sede de la insti­
tución.

ESTAMBUL:

¿24DEABRIL
EN TURQUIA?

El senadorGass con miembros de la A.I.A.
_

Conferencias delC.O.A.R.A.

El 24 de abril ppdo., los
turcos se sorprendieron al
ver que los edificios esco­
lares de Estambul llevaban
la bandera nacional a me­
dia asta.

En seguida, hubo protes­
tas y llamados de atención

al gobierno, el que ante la
confusión general y ante la
pregunta si ésa era una
señal de luto por el genoci­
dio armenio, respondió que
se trataba de un homenaje
a la República Federativa
del Brasil, por el .falleci­
miento de su presidente
electo, Dr. Tancredo Neves.

Tal como informáramos
en nuestro número ante­
rior, el Comité Argentino
Armenio de la U.C.R. ha or­
ganizado una serie de
charlas con importantes
Personalidades.
La primera de esas

reuniones se desarrollará
rnanana, a las 20, en el
aln de la u.e.A. de Ma­
~sh, donde disertará el lic.
, cardo Campero Secreta­
no Nacional de Comercio
~lerior, sobre el terna "La
P9acl6n, motor del cre-

"11ento nacional".
b Por su parte, el Dr. Nor­
o ertaina, Secretarlo

h ac1ona1 de Hacienda,
ablará el próximo 6 de ju-
ln\o sobre "La reforma tribu•
arla", 1

El 26 de junio, también a
las 20.00, disertará el dipu­
tado nacional Dr. Jesús
Rodr!guez, presidente de la
Comisión de Presupuesto
de la Honorable Cámara de
Diputados de la Nación,
sobre "Inflación y perspec­
tivas económicas argenti­
nas".

Por último, el-11 d~ julio

el diputado nacional, Dr.
Federico Storani, presiden­
te de la Comisión de Rela­
ciones Exteriores de la Ho­
norable Cámara de Diputa­
dos tratará el tema "Argen­
tina' -y sus relaciones exte­
riores en el contexto inter­
nacional".

La entrada es libre y se
admiten preguntas.

ARLEMA PRODUCCIONES PRESENTA A
Arturo Kouyoumdjian y su grupo

Mario Klrlls: teclados; Levón G. Darzibashian: batera
Raúl Barrera: cfarlnete y saxo, Negrucho: ba¡o,

Feky: guitarra
CASAMIENTOS- CUMPLEAÑOS- FIESTAS
T.E.: 826-2448de 13a 19hs.)y 571-1684 (de 15.30a 18.30 hs.)

AUTOMOTORES de Gregario Der Ohanessian ,
, ': • planes especiales para

BRAZO LARGO S.A.
Concesionario oficial: Av. Gaona 4467. Ciudadela. 653-6419/6551 ••
A.v. Gral. Lavalle esq. Larrea (2800) Zarate (B.A.) T.E.. 0328-4021
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Deukmejian le escribe al
presidente R. Reagan

"No estoy de acuerdo con su política y su de­
claración relacionada a la cuestión armenia"

Las declaraciones del
presidente Reagan al
corresponsal del periódico
turco "Hurrlet", en contra
de la presentación de las
"fórmulas armenias",
causaron una profunda re­
acción no sólo entre los ar­
menios sino que tuvieron
repercusión Incluso, en los
periódicos norteamerica­
nos como el "New York Ti­
mes" y el "Boston Globe".

El gobernador de Califor­
nia, • George Deukmejlan,
por su parte, dirigió una im­
portante carta al presiden­
te, cuya traducción presen­
tamos a nuestros lectores.

Sacramento,
22 de abril de 1985

Estimado
Señor Presidente:

En el transcurso de
vuestra fúnción pública,
Ud. se ha destacado como
uno de los más cálidos y
elocuentes campeones de
la libertad, la democracia y
la dignidad humana mun-
dial, de América. Conozco
personalmente, a través de
nuestra amistad de
muchos años, vuestro pro­
fundo sentimiento con res­
pecto a las inocentes vícti­
mas de la violencia, el tota­
litarismo y el genocidio.

Como americano-
armenio, he valorado alta­
mente vuestra sensibilidad
con respecto a los trágicos
episodios de comienzos
del siglo XX, que costaron
la vida a un millón y medio
de armenios. Recuerdo
cómo Ud., como goberna­
dor de California, habló con
gran convencimiento en
los actos de recordación
del genocidio armenio; y,
en 1980, como candidato
presidencial, publicó una
prudente decláraclón en la
que decía: "Hace sesenta y
cinco años, sucedió una de
las más grandes tragedias
registradas en los anales
de la historia, cuando un
millón y medio de inocen­
tes hombres, mujeres y
niños armenios fueron ma­
sacrados a la sombra- del
monte Ararat. Con motivo
de la solemne recordación
de los mártires de 1915, ,.,:¡¡
,uno a la comunidad
americano-armenia".

Más recientemente, en
diciembre de 1983, en la
Oficina Ovalada, Ud. nos
expresó a los representan­
tes de la comunidad
armenia-americana y a mi,
vuestro reconocimiento
personal del genocidio ar
menio y vuestro sentimien

to de gran pena para con el
pueblo armenio.

Señor Presidente, los
americanos de origen ar­
menio valoraron vuestras
declaraciones de compren-

• slón e interés con respecto
al destino de nuestros an­
tepasados y sus familias.
Es por esta· razón que nos
sentimos decepcionados y
conmovidos por la respues­
ta que hace poco, usted dio
a las pregunta del periódi­
co turco "Hurriet", como
asr también a la continua
resistencia de su admi­
nistración a las labores lle­
vadas a cabo en el Congre­
so para reconocer el 24 de
abril como "Día Nacional
de Recordación de. todas
las victimas de genocidio",
Inclusive los armenios, que
fueron masacrados a partir
de 1915, por los turcos oto­
manos.

Este oscuro episodio de
la historia de la Humanidad
es una indiscutible realidad
histórica. No hay ningún
equívoco en esto. Henry
Morgenthau, embajador de
los EE.UU. en Turquía, en
1913-1916, vio con sus pro­
pios ojos el desarrollo de la
tragedia y lo informó al pre­
sidente Woodrow Wilson.

Posteriormente, Adolf
Hitler habría de señalar el
genocidio armenio como
prueba de que él podría elu­
dir el juicio de la historia
por su repugnante conduc­
ta.

Incluso Ataturk, funda­
dor de la Turqufa actual, re­
conoció el genocidio cuan­
do dijo: "Estos restos del
antiguo partido de los Jóve­
nes Turcos tendrían que
ser llamados a rendir cuen­
tas por las vidas de millo­
nes de nuestros súbditos
cristianos que fueron des­
piadadamente expulsados­
de sus hogares y masacra­
dos".

Aceptamos que Turqula
es un aliado militar de los
EE.UU.; pese a ello, una so­
ciedad madura tiene que
ser capaz de reconocer sus
errores del pasado.

América reconoció que
en determinado momento
se equivocó dolorosamen­
te al respaldar una si­
tuación de esclavitud. El
gobierno y el pueblo de
'Alemania Occidental
expresaron su sincero arre­
pentimiento por haber apo­
yado en el pasado a Adolfo
Hitler y al régimen nazi, que
puso en práctica 'los horro­
res del holocausto.

Igualmente, creo que
Turquía tiene que recono­
cer el papel que le cupo en

el genocidio armenio.
Pero lo reconozca o no,

no se justifica la intención
de Turquía al tratar de im­
poner a los EE.UU. su in­
terpretación de la historia,
aduciendo que nuestras re­
laciones bilaterales se
verían en peligro si el·
Congreso o la Administra­
ción propiciaran la recorda­
ción de esta tragedia.

Es igualmente injustifi­
cable la sugerencia de que
el "Dla Nacional de Recor­
dación de las Victimas de
Genocidio" podría, de algu­
na manera, estimular o re­
compensar actos terroris­
tas contra los turcos o reís
norteamericanos de origen
turco. Los armenios son
paclficos, un pueblo respe­
tuoso de la ley, que rechaza
totalmente los actos de
violencia de un puñado de
terroristas y los deplora.
Respetar la memoria de las
víctimas del genocidio no
será, de ninguna manera, el
triunfo de la violencia, sino
que habrá de ser una confir­
mación clara y elocuente
contra la violencia y el
horror; significarla estar
atentos a las dolorosas lec­
ciones del pasado.

Señor Presidente, estoy
seguro de que conoce fa di­
mensión de mi ayuda a sus
esfuerzos por la conduc­
ción de nuestra nación. En
lugar de ponerme a un ·lado
silencioso, intenté apo­
yarlo y ser útil en muchos
de los problemas que sé al­
zaban contra nuestro país y
vuestra administración. y
no lamento haber procedi­
do así, porque creo que
vuestra política correspon­
de abrumadoramente a los
mejores intereses de
nuestra nación. •

Pero, en esta cuestión
estoy en desacuerdo con
su política y sus declara­
ciones. Tengo la esperanza
de que esta carta exprese
dignamente las sinceras ra­
zones de mi desacuerdo.

Le ruego reconsiderar su
actual . posición; adoptar
una actitud de reafirmación
de la verdad histórica, tal
como lo hizo en el pasado
publicando una declara­
ción e instruyendo al De­
partamento de Estado y al
Ministerio de Defensa para
que apoyen en el Congreso
las mociones pendientes.

Le ruego acepte mis me­
jores deseos para usted y
Nancy.

Sinceramente,
George Deukmejian

Tradujo DIkrán Kahvedjlan

Miércoles, 15 do mayo de 1gg
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¿Podrá, acaso,

la Humanidad esuchar
la voz de la razón?

1

1

1

existencia se habla Ira
formado en una pes3"
Toda la población&@{1$%
nía occidental, m,";;
2.500.000 personas tan.
de la Primera Guerra
dial), fue sometida ,"",
quitamientos sistéemin,]'
que Turquía realizaba ,
un plan estructurado.

Luego de establecerse
poder soviético en Ah,
nia, los armenios gozaron
de un periodo de paz, que
fue muy breve, pues éste se
desplomó sotire Armenia el
22 de junio de 1941.

Debido a la agresión del
fascismo alemán, 1A
U.R.S.S. entró en la guerra

Armenia fue una nación Armenia defendió las fron.
. que, durante siglos conti- teras meridionales de su
nuos, sufrió saqueos, ma- país.
lanzas indescriptibles, y El pueblo armenio pudo
fue sometida a todo tipo de haber sido aplastado en el
embates ideológicos y transcurso de la Segunda
cambios' geográficos. Per- Guerra Mundial, si no fuera
dió su sistema estatal, pe- que formaba parte de la
ro, a pesar de todo, pudo Unión; ya que los turcos es
conservar su identidad. peraban la derrota del

La creación del abeceda- ejército rojo en Stalin.
rioarmenio no sólo ayudó a do, para lanzar sus topas
la conservación y a la in- contra los armenios .
tegridad de esta raza, sino Nadie jamás podrá oM­
que evitó la desaparición dar el alto precio pagado
de la escena de-este pueblo por la victoria. Han pasado
civilizado y congregó a sus más de. cuarenta y cuatro
hijos. • años de esa despiadada,

El principio del siglo XX absurda y cruel guerra, pe­
fue, para el pueblo arme- ro las· huellas aún son pro­
nio, el periodo más fundas.
sangriento y doloroso que Los caminos de la guerra
haya sufrido civilización al- sólo conducen a la destruc­
Auna. va aue los armenios ción de la vida en su totall•
occidentales fueron ino- dad._ El mundo y toda la Hu­
centes víctimas del ya- manidad han acumulado
tagán turco. inimaginable cantidad de
Las órdenes impartidas experiencias espantosas

por el gobierno turco de sobre la guerra y sus con· .
terminar con los armenios, Secuencias. •
habían emanado de Cons- ¿Podrá acaso la Human
tantinopla; (no había hasta dad escuchar la voz de la
entonces, odio por parte de razón?
los musulmanes, contra los ¿Podremos alguna ve?
cristianos armenios). entender el significado de

L · f una palabra tan simple, pe-
.a Internal realidad de ro, a la vez tan complicada

los armenios de Turquía en .los añ 90 para algunos: ¡paz!?
fea#a,," siglo xx xistén ideais sumes

. Desde comienzos del por los cuales ios hombres
siglo XIX, la relación de j Son capaces de sacrifi?
Sublime Puerta con el sus vidas, pero también
pueblo armenio y sus #, existen "deberes" que "?
vincias del Asia +,,'' Humanidad toda debe p

• ir tenor s ·iaacoincidía en un solo prop. ervar para la exsite
sito· amquil 1 • través de sus descendief

·m •• ar ª pueblo ar- tes. La vida debe-continuar.
enio, pueblo que, con su Lilian de Balay4-

La historia de la Humani­
dad es una historia de
luchas dé clase y luchas de
poder.

En el transcurso de miles
de años, la historia univer­
sal nos muestra que fue
testigo de numerosas
guerras, tanto pequeñas
como grandes, por motivo
de las cuales han sido
arrancadas ciudades Y
pueblos de la faz de la
tierra; se eliminaron por
igual seres-humanos y civi­
lizaciones.

La guerra ha dejado su
triste huella en el destino
de varias generaciones.

"Por enci
de toa ""a_de toda preferencia ideológica
fida@ $,",,""2g9pericüir, es@ios·o"

a re 'atria".
S.S. VAZKEN I

San Etchmiadzin, 1985
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17deMayo - 21:30Hs
Alegría, diversión, música ann·enia con la orquesta "NOR ARAX"

Variadísimos mezé y el tradicional MANTI

Todo en una noche inolvidable, organizada por los padres de las Promociones
1985/86, del Instituto Marie Manoogian.

Reserve sus tarjetas en Armenia 1322, ó a los T.E. 552-5224 - 771,..2617

' Conferencia
''La Reforma Constitucional:
Antecedentes yPerspectivas''

por elDr. Alberto Asseff
Miércoles 15 de Mayo - 19:00Hs.

Armenia 1322 Capitál

ESTUDIOJURJDICO
Dr. Roberto Malkassian y Asoc.

. • AbogarJos .
Corrientes 1296, 7° "74" • Tel. 35-1632- 35-9504

De 12:00 a 18:00 Hs.

SOUVENIR EN CERAMICA
MARTA DENOURIAN

Enlace - Compromiso· 15 Años - Bautismo
Cumpleaños - Aniversario

CASTILLO 1488 854-3782
CAPN'AL Lunes a Viernes De l'.1:00 a 18:00 Hs.
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, t,I Cll'"l' r_),mwhh't_w'b "i"''"­
¡,,,!,bpn,/,• .
¿sinhuUau pvwgmm
f"'"'f/,9 qwptn,Pbwb usu,b-
1,,,¡b,n 9rt• /1.h'H'w'bf!'t_ l/.,z­
..J¡bwl,1 "'"I"' •rnLWb <w'b:­
Ju{p l. lupnuiu fla-­
¡,Mw¡, éflws.e umLWL ¡w¡­
""'lffl,,
a.,.p¡,1, l'"'l,wf,,oub f;e {/.

%albllnghhSnp <ne-­
lfi• IJ.r,J-, S• Swf,wu, ~(b¡.
'l,,,f,P,bwl,, np w'b'tért'b bL
<plnkbqfubpn[ [uoubgw­
(m¡!"'!wl, !J!,'l"'""l"'bn,fJbwb
+•rl.wnn,Pliwl, h f!Ju,uu,f,'í,
J••¡,1,,

So. nqun "nlpgkpbar,

1
223 q,.nbl¡_pf;uJf;hLbp

!J..opuu/_f,'l- l¡[!_ l/tuh'l-hf,h
f 192 Racíákf

l

¡;.hpflu JwJn'-fÍ' ¡wLJ.'i,,,,:,.
r&mi bpluywgmgpub-­
f"< S:ut, ¡. flLWlJ,LftfJf!.'i,, o­

Plaug ubnh quwbuuu [h
11.J.R. 192 pwLwJ.hL[!_, np
11,,¡ph 24, 1985e lfl!. 'i,if; «U.'1.­
,.,,¡.1, Bf,¿wu,w't_nwf, Or
lfwp.,,,L!, (J.LJwp'l:ítw¡'i,nL­
Phwl,e_ lfwp'f"L'i, ?-l;J», ¡f,¿w­
....!nLJ Jc LwbL l¡wu,wpbln,f_
hnuqoía[Ea,í, tk4lku
~hfanl, C.w¡ 'l."(,bpnLL:

Gunqk wdbphr+y-­
Phwl,, f, JwuLWLnf'P lJ.pJf,­
l,~~l, /;,ul;J"llPP, 4w¡ f,pw­
'bus hmn<aupnh b 2y Tu­
"'f 8wl,J.l,wf,,nwpf, u,wpw&

ur'h,puwnLII bL- UJfu/_(LUU7 Ul l_­

f,,usu,usL.¡,'i,bpnL'i,, l¡uspblf b­
rn rugar{nJE bplyuwyu9
gf,¿LbpnL Jb&usJ',uuLn,jlb,uL
'i,bsn~• '/.,nLUS'/_"''t"Jl, ,uL(,e­
p,ud-b¿u, 218f, ,f,nju,upf;L, f"{'­
qtL 223 Lbpl¡"'J"'9"'--9ft'i,bp
J"'J"'l,,u/r-bL f,pb'i,9 ,;.,,.,uLnL­
[hu p enkuplbu

8,uf_np'f l!"'lll!. "i/i"'P f!.ll"'J
'i,Ju,l, p·n,[_wL'l:"'l¡n,jlb,uJp
S.J.R. 101 pusLwJ.bq,L Ubpw­
l¡n¡,nf,L ,Jl;f. ¡,uf_n,¡p,Jil[,LLf!.:
,[bplf,L pusLusdbLf!_ L,uju,uJ.bn­
'i,n,z'i,bpL bL ltbp,ul¡n<mwl¡wL­
Lbp c¡.,,,l'l Lbq,L bL U.//>nLuo

s•,,,J,u,no: «f/JU.8.PU.f'»

8b,ziuuu¡_u.,'itnLfJbu.,'i, flqhqntnLJ
LU/~U/ 'i, lf-UIJ¡, 'i, síu'i, lJI;f

lllnmnnfi._

bofe aron} u,y ITL,,Luf; ,_ t• . L u u ¿,n-
- 9t• l¡_wnw,[_wpf,t fFw¡
~n<,pw.¡,f,uf, ',_Lnp_' Sf,I¡_, ,p.¡.¡f¡f.
n<,pw,ef,uf, 1,,ujuwJ.bn.'i,nL-

flbwJp hL "'J't ll'fw!,f, l,bpl¡_w­
'.r,"'9"L9pt'i,bpnL Swb fFhl,w-
u,i,l,n,¡Jbwl, U[h<n zinp6. 'l-r.-

1f!rb,u'i,f,, 'tnp1'usl¡_9n,jilbu,Jp
u't_f,'lf' l¡_'wn.Ll;p t.pbwLbpnL
4n¡n.¡,nuflf, bL '"'J"9 8b,zwu­
U["'Lm..flb,u'í, n'tbl¡n¿nLJf, ºl'f!.
'¡,,us,,u'i,pu¡¡,L Sus& J'!;p_' ll."lrh
24¡, l"'P""file • 'lbplf,L ¿npu
"',"'l'fa'i,bpn,_'i, (pbwLbpnL fR
,;,u¡bpnL (,b,n l¡'n'tbl¡n¿nq,
LwbL bpl¡,iL Jf,JpnL 't"'JU[n-
6hu9[vEqmr glurvuqwvm­
u:
bpl[yugmghupm Sí

'i,bpl¡_,u¡ Lusjuw't"''- (JuouGwq)
In opnuuh U11.nbhu.n[_wr llnp'S.
CJ.e1f!rbw'i, ,[_bpf, -pw9wu,pnL­
HEda pwwgnUn yrrupE, f­
~',_n¿nw¡, «b'l.,,,l¡f,, ,,,,;¡,¡,,,,_
J"L'l.PÍ "'l''"l'"'ln,jilbwL», 26
1/.uu,f,L, • U1TU.uLouibJ.1.1L cfunfl!..
Uf,L, 'i,bpl¡us¡n,jltwJp 't_,u=u­
,f_uspf,¿f,!, bL f/Jnu,nn'í,f, Ywfln­
,zf,l¡t fJ.r.¡,b"[f,ul¡_nU[nu f/Jbn­
'i,l!.l'u, Ln¡f,, np -,¡_,,,,,,¡,i¡wLfa
't_n,zJt ºl' JI!. wn,uf. e!,,np/nu[
l¡,upu,faLw¡'i,bpnL l¡_=p'tf'i, f¡__[:_
't"''i,nL/;p:

l¡u,n,u<f.,urh fF,,,Jl!l!l SnL­
.¡,,u.¡,ftu f,r fuou.¡,fa'í, Jl;f ,,,¡,'H',,,_
'l:"'l',1,uL bpb.¡, ,/-n,zn1n'-f',¡1,b-'
pn glnuwuuq»[Eiug uqur-­
['WlfUJLbpnLh • «f;ofJu../Í.nDUn~
,nwp[,Lbp w,.u,f. <f>n.¡,p fluf,n¡
,,,JbLf;'i, .f"''l"'l!"'l¡pflbwl d-n­
,zn,f_nLf''tLbpl;L ""'J d-n,zn­
,[n'-{1'/:e. ~ 11.nC.l!.. rpupJu.rL z.mupu.J­
'tl'",jilb,ul, bL f.wrw. nrñ.'i,
,b<nbLWL.¡,n,f_ Jl,,.u,l, Jl;l¡m-1¡_/;u
Jf,LfnL ,,,l,J.bp: f/Jf,,nf, wJnn-
1,,,,L.¡, 4;,ln.¡,nufJl!. bL 8b'lwu­
"l"'Ln,jilf,.'i,e npu¡l;u Jwpr¡J¡_w­
¡f,L l;wl¡ h npU[l¡u wJbrf,l¡bwL

l'"''l"'l'"'SP"'
f/Jnuu,nLfa U.p.¡,bu¡f,u,l¡mqnue

lnLwJwu u¡w,nl¡_bpn,f_ Jc funp-
6npnwbubg ybqwuqiu[hu­
Le: fJ.f,l¡n,zJc' 1,w¡',_· {Jb,zwu­
"l'"Ln,jilf,LLc np bpl¡_wp wu,b!,
J"'bw9 Jnn.snuub, bL UJ1,u,bu­
LW1'• J..,,¡., ftn'lJ'e' 'l-,,,Ju¡n-
6huy[ubpm- glrwupwun­
[bu m n vuwu óuwueouw-
9nLJ¡,, l¡b't['nLe' C.pl;w',_w!,
4nln.¡,nuf}[!_: Bf,¿b9 l,f,fJLl;rf
L¿,uLu«np f,,ou.¡,e C.w¡n,jilbw!,
Jusuf,'i,, «lfb[f' hmi bGf' - J:!UWL
U.pf'bu¡puqnu¡nu lo - Jpzb¡m
üwpqqwJpll uppwqwG l;nLp-ln­
Ge bL GwhL. f'WIJ_wf'wqp¡,-nL­
pbunhquupblnphip»·

4w¡bpl;L f,,ou.¡, wnwL f/Jf;l,fl­
LP CJ.nl't;G./! Lwf,,w'l:"'' So.¡,fl•
l¡pl;l¡epf, fJ.'l:"'JbwL, J"'J"'!,b9

f}I; w¡u ºl' ,wLU1.¡,nLU11' /,L.¡,
pwd-Lh¡nL (wJwp 4w¡f[, 8b­
'l"'""l"'Ln,jill,wJp funp(,['7:"'­
Lf!.¿nLU11' 'l:"'f'"LU wJbl,f;I, ubL
ll'fw!,f!.: /J.Lnl,.¡, np l¡'nL'/_b!, hL
/¡eubl, fil; 70 u,wpf,Lbp /,u,.¡,
u¡l;i,,.¡, I; Jnn.9n<f, w't9hwll!., w­

unng 4ke kubp' [uu"a h
fiL¿n•,_' 8b,zwuu¡wl,n,jilf,Ll,f!.
'H'"lJw1' I; nt ,ff,w¡L ,[_l,rwu¡­
pn,z!,bpf!. "'Jl w!,n!,9 flnn.Lbl'I!'

lJ.r,f,f, 'l-nL'/_nLhwL Jbl¡_Lw­
pwbubg pm Suy· pgp -
«nu» ha«E,b -qb»;
4ug• lloebwauu tqbg­
Ln¡ IJ.¡,bLh¡hwL {iJ-1,Jf, bp<
N,l¡_thL~f, zrf.wLf, ll.n.wfLnr­
,¡wl¡_wL tf>nf,,w!,np'f 1., f/Jwpb,n
U, 'lr'f• Vpl;9bw!, w,zofl;, Jc
¿uuung Ubnyvbpm Jbzu­
.nwl¡f,!,' flLnflpfihunLLf, U,
lju,l,,f,wLnu bl¡_b,zh9f,¡,f <n,[_f,L

S, fl-np'tnJ Bwl¡npbwL, o­
pf,Lwl¡_ pbpw< ~pJwLwl¡_wL
"{l,,nn,jilf,.'i,e np 6.w!,t9w1' /;p
bpl¡_pf,L ¡wL9wL.¡,f!. bL JwmnL­
Upwa4su. t}u[p­

.¡,bp[!_ Je ,l'i,w¡f,l, .,,f,'tf''f"Lblf
pvgng!Ef!+

. i
IJ.u¡w Sf,I¡ • -fl.f,'pfl¡. Sn<.j'w­

.¡,fiu {'{' wL'l:"'J I; /Jf,w9hwl
"/.,w(,u,l,'tl,bpnL l,nln.¡,nuflr
/unr,;nL['7:f,l,, uu,wl,dl,/,9 w­
mb!uu,f_wrn<fJ/nLf!., /l.!, ¡,,,,¡.,
wL,tr'"'l:'"l'.l.wL '/,nl,l¡_p(·uf,1,
no.,z,znLUJlt 4w¡I¡_ • fJ/•'- 192 pm-
1,wdbLt,1,' l!."b¡m/_ fl(- wlmr
pbnn[uhwgw p 1uufuupur
fkl4uh llpwwpdun uh
unfuuur}u 9qfuuuhu
n,.,_,Jpn¡uz.n,JlbJHL, nrnL'L {!_i,­

/Jw9;,f,L f/.h!c1• l1e 1,l'""ff•/;r
uJgbt qhptuiulja»hu q/hu­
«npljunbu qbphqd'anuannhu dq
ff'-{' flw,znLWlt ff,l, ),wln 'lbr­
Ju,I, &ul;u ,zf,lmL"['l,b¡,, 1,w¡-,
l¡_wl¡_w!, V,zbnl,f,1, sw!.7:/;u¡ ,,,¡,_
nuppbpnhau y'uua»Pup­
't/;r .,,i,,;.,,,,,,i,1,re - l!.""''- s¡,1¡_.
Sru...[!J.JJ,p/m - f!.UbJnL LJ'wiiorf,-
1,u,~ u¡,,,,,,,r.,,~,,,¡, hrhn¡flf, Je
"l"'l''"'t"'Jf,!, «J/uu'¡L nLrh
9b,zUJU1.lftu'imt.../Jf,d, J[!_'!s t»:

IJ.u,ppf,f, Jl!. w,zof};,l;L lm.¡,,
'l-brJwL l¡_b.'ff'nLw9,lwL l¡_w­
¡wLLbrl;!, ,[_bl'"'"ll'"'l ,pbw,r

(lIIJ.f',C 13r7: &.l!l

U.G.A.B. - U.G.A.B. - U.G.A.B.

lp. SHEí RkEybqu bnup±ar} far$nuí n[un
wnpf,L, 4,/LC, fFf,n,jilbwL b,zw1' /,!, ,;l,.,,hbwl ¡wLb[bw[
'i,n.cf,rwu,nLn,jilf,LLLbpr. •-

Junu!p üe pw¡iliqwüGbp 100,000 c!Jl;uo
Ulllp-m¡po bL UwpJ.wmop .P.wp-wJlj,l:, \T, \Twpwu¡p 50,000 »
Sl:p In_ Spl¡pG 'tppqnp%pltwqbwG 20,000 »

Sl:p bL _Spl¡t,G Swpm¡,-pcG U.pwu¡bwG, "lpG, Junpp,l: lJw­
pwu¡bmbwG, "lpG, Swqnp "lwipnwuwpbwG, Sl;p hL Spl¡t,G
U.¡u¡bpp-0 'tmjmLzbwG, Sl:r hL Spl¡pG U.Gr¡pwGpl¡ l;fzbwG,
b bnhnunuuunnuag lhlquuyh lumpynph0 10.000-uulquu hl­
uo: ílt!G, .9.wpbh fil'wz6.bwll be eGmwGpf', "1bU1[1nubwG CG-
1J1wGpf hL SpqpG ITwrr "lw¡bwG' 5-000-wl¡wG ,j,l;uo:
SI:¡, bL s¡i4¡io Spqpwfi SpqpwfibwG 3,000 c!Jl;uo
• "lpG· IJwpwu¡b"' 2nf'wf¡bwG, h00r¡bw0 80-wühw4pG
wnp-pL, \TpnLp-hwG I¡[! llncppl;27•W0 c!Jl;uo:
• ~pwG'l lJ'wpLnpl¡bwfip üwhncwG fwnwunLllfpfi wn¡,-pL,
ajph@ b qulübnnUhnpbu lqn lnhnbl 10,000 c!Jtuo:

Oases di: Armenio
Todos los sábados de 17:00a 19:00 hs.

COMISION DE DAMAS
ASAMBLEA GENERAL ORDINARIA

Jueve(i, 30 de Mayo 14:00Hs.

U.O.A.B. -LIGADE JOVENES - U.O.A.B.

Asamblea General Ordinaria
d ·" la l

1
·-<n d,e· 5 vocales titulares por 1 año,,5 vucales-supfen-""proce eru a e ecc u • : . _

t 2
- '"' d' ,...,.tularpor J añoySindico Suplentepor 1 ano.espor anos, .,,n ico ~ ,

Sábado 18 de l\iayo
ARMENIA 1322 /

17:00 Hs.
CAPITAL

GALICIA
y

RIO DE LA PLATA
Compañía de Seguros

Bartolómé Mitre 7777° "B" T.E.: 566-7073. 49·1886/1942
Garantiza asesoramiento integral sin ,:;argo
para toda la colectiv.idad armenia. a través de:

SEGUROS LAMAS

INFORMES-EN U.G.A.B.



12 uu.rsu.ru."lu.s
--""."'------------....;.fln¡lmlit, 70-tuúlituli - ti[I u¡tufltuli9.li'li:,! úlip t,(ltutmli:,!liliJII!

fil-i 4_uitnf, 't9nL 9'1uzwl'nLbutnwI¡_ ,u 't
- U¡,JUll¡_f!_

(b:qhn!lp. 70-wtfhw¼}i.!l wnp-p.L)
• 9-phg • fuw¿p.¼ U.tfp.phw!l

P.1l¡111m/1l1gf,f, ,IJ,z.m (bu,/,,_,,_
rzwl11uf, ,nllUf"'Í ,1.l;wJ/11¡_Jf,L l,n..
Pr 'l:""Lw,j111.111111l¡1u"b 'tl'!'J!W­
ophuwbup, ylunuwuynl nmhy
haba {anbuuhuuulwbu pu6uu­
pu+yndubnn] juuqbguw uqunn­
Unwepebups '+uwbughg Mi
«'l/p9wftl,bpn,[ !/.w¡l,['_1> bL
«l,f!, l,w=u,.j!u», "l'"l,..j! frw­
f¡w'Lm9Lb1n1- (wJwp liw º'f:U'e.­
dtJ I; JwLl¡ml¡_wL uru¡_wLnpnL­
flf,_l,l,l,pp9, ¡n<¿bpf9•

U¡, 1r¡,M,n.l,w'tf dw,¡ I; 'tl'.'"­
ir! Punhughbupbuy­
flbwl, J-wJwl,wl¡_, -tFl,bln,J_
Lpw pn¡Le, lrn9f!. 'll'wlr uu.u­
l,nw I; '""d" Sw!,l'., brp t;w-
1,n.J I; lrn9p9, u,/,ul,n.J I;, nr
6genywln wnku ¿nrsbnd
tour<wg E: llju wdmn?
"{UJUJJn~~,ef, (1.1.1Juur.our uj,L­
,fl¡I,, nrf'. uwl¡_w¡I, LUJ[ c_l,'f-
6auup++gnUubph k Una! SE­
'fÍ'LwftfL, hq&.w,wrncflbwl,
/unr ,pu¡wrnL.tLbrn,[ brb­
fuwL 'fl,n.J I; bl¡_bqb9p, /J,
IJ,,,1,,f,wLnuf, l,l¡_wrf wnfln b.
[ubupn0 upuwbubg, np ubph h­
rbl, 'f"rlrwlr n&.rf t;wJwr•
buso [hrgg Ha}bu
'f/,u,l,p9, wp'fl,º.j! l,w nqf I¡_['_
.tLwºr. bfll; t1br9!,br' N,¿nºL

b uupuopuwhu d}y[¿bu
ubnUhy pófbu, uuwu ¿bu¿u­
(bqd w'LhinL U.IUUl/16.u/h: /d'mz
w,¡,¡,1, Jl;f u,wLl;p, «7;pu,wl¡_L
w¡I, I; np Jbquw'tf9 Jl'.I, l,J,
bu 'IÍ'¡,/!l'. ,fbr wnp ufpwlr pw-
1.Jl!." 1¡mw~f, Je. pLwrzqm[, IJ,-,,_
91!." 'll'I' nr '1:-"L['U/;1, u,buim,z
Je ¿u¡wmw(f, 1 ubq,fb9f, np
dw¡L 6.fl¡_ ¿t;wl,f;, wr,,,nrw9f
,,.J;utf, urm..L' np 4_bp UJrLLbinL

(uu.1n1...l,114"bwL Jl;f 111bufiblnL
,mnhlw t'.u,¡f.Jut¡/Jl¡J 1,,1.1"imr
u¡l;u,.¡, l,'lwªl'. nL ,fhriJ!. ¡,1,1r¡,
J,,,brf.tfuwqc.'i,l¡_bp Jl'. l'.1,1,J, »
bnhfu/ «fu 6upe»fu

@k? buteuwbu t tea/be u­
J1,,1.1t'.nqbp, pr,"imq/ /;[', np f,1h.p
l;r Jb'lw=re, f'I,/! /;r 1,¡,1,1,,.__
but4J, J1,,1.1t'_nuuL u¡utJ.116.1.Un.f!... i
augur U. hohhuuiurub un­
uph nhfung+ np «peku upar<n-­
'IÍ' nL ur'f"'lwlrf "{/;u wt.¡,brc.
l¡_nu¡f6.Lbrl;L 'f"'ru lu!_ u¡n­
nl'.f!l¡_w¡fl,», pul¡_n¡I, 'f"'ru I;
hmm! bllngng+ npmq6b­
,,,1,.1uwlr l;r, fil; <un,rpf'i, .¡,n­
/p bpbugmn eh d-­
'[_UILnf''Llrrn~ (u.,Ju,p 'tf'1'1UU1.J-
1;¡,1,, -/!wrhrc., ,¡,L,¡ t;wu, nL
/!.l,l¡_n¡'lÍ' Jblrm..flbwJp, ¡wu,­
l¡_wu¡l;u twrb¡mLL t;wJwr
"f_Uu.11pwuurnuulr:>
trpwfun¡,¡_ 'fP'"mzn,.flbwJp
/pgdbpg 1y pfuy
,t'.utuutl¡fr 1.UJ'f o¡uruu¡ (n'llu/j,-
6.wlu!_, fl-t1¡_w,,,¡,L9foL, u¡==­
JenLWlr/!I!. 'trP wn.wlr flenLLU­
l¡_wLfL, ,¡_wpJwl,nd I;, nr tl;r
wLww'fWpd,,,lr brpb.¡,, <nr
w¡I, /!wrbrc. wJf;I, ºl' "'l l,n¡I,
frbl,j¡ u,/,qc. lu!. j¡,w¡fL Jh,,,
(f,"h.r¡. (uturn,¡_, op Jl!."i, LUL ur­
lml,9 Jf't_ <Ulln[!__ t.znbuutL. J'f;f¡_m...
JI!. 'tlfup!, Lbuinuvlr nL fll'.r­
=lr», lffºfll; 'fP'-'l"d <t;u,w-

EN
CONFRATERNIDAD

argentino - armenia

Todos los domingos
por LR3 RADIO BELGRANO

de 22:03 a 22:30, en el 950 del dial

LA MEJOR PROGRAMACION
PARA LA MAYOR AUDIENCIA

Una producción de
LATINARMEN PUBLICIDAD (radio)

KOULAKSIZIAN HNOS. S.A.
Fábrica de Tejidos

DIRECTORIO 3667. (1678) CASEROS
T.E.: 750-4632/ 3501

PARA SUS VIAJES Y TURISMO POR
TODO EL MUNDO (AUN AL COSMOS)

"'- ~ Le asesora ,
~ GARO
Más de 30 años de experiencia y seguridad én
vuelo. Atención personal. Teléfono: 362-5867

rffL Jl;f 'f"LI; brl¡_nL Jwr'f W[
Jlul.f! 11/"r 'tn¡r'b-bp nL[' ¿w­
pnLLutÍ[_ bpl¡_nL inl;p111l;r 1 q1.1.1m
f,pbl,9 l¡_nLUwl¡_9m..flp•!,l,l,pn,[
nL Jnrz.n,j_nL[''f:/!.. p1.1.1pn¡1.Uuf/;u
uu¡wl,btn1 c.!,f!w9.¡,n,[. brl¡_nL­
.j!['_I, W[ '"'l'"IPt. nL frwrn•
~J ¡m{w'fÍ' ,/rf;J-1,hrn,f 'IÍ'¡,_
LW/r»i;pl,,
frtl¡_wu,fL9fl, l,nrf9 t;n,¡b­

Lnf'Ulft1.11bLbrf, .pL"Ílu.,qUJUlnL.­
flbwJp I; b,y,w,fwl¡_ndfr fuou­
-/!l'.. t;wl¡_w'frbtn-L JwLnLI¡_ t;w­
uwltf u,1,Jbq nL JfwJpu, [!_'f_­
,pu9n..tl,brl!. • l,rwl,9 l¡_nrlrw-
1,wrwr wrwr-/!1,1,r¡,1,, llwl¡_w¡L
u,¡u Uf1.UU1Jnuulr.pnul <f,Jhu.,­
l¡_wl,['_ 'fW'lw,f,wrwl¡_u,I, Jfu,nL­
J/!. ti;, LUJL w¡L, nr frtl¡_wu,fl,-
9¡,1, ,[wru¡bu, I; l,wbL Jwl,l¡_w­
l¡_wL t;n,¡bpwl,ncflf•L l¡_hr,,,b-
1n< Jl;f,
bk Pu[vsH «¿pu {u­

u.uu,,eu> U[_UlutJnuulr.j!n,[ Jf,
nUhg [p k u»un! d'ar-­

l¡_wl¡_wl, '"'f"L lrw1-/!hrc. h
.r¡,LU l¡_n~.t¡,9 u¡wr,¡_nd LUJL
6.¿Jwrmncf/pL'L'Lbj,, wu¡w
unybuyhuh quupnbuuuljuwu
t;LwrwL..j!l,brf Jpfn.9n,{ «IJ.'fu
Uuu,nLJ.Uc1-- 1 Uuurnuult-> Uf.U1ut­

Jl!.nuult-.pnul, 1,UI "'J[UlpUIL­

ekepgnh eh ww?
UfUIP'f."L.J' f UIJ1, u,(Ulu-,r Gur­
f¡_wu,wwrc., _ nrpL lrt,flwr­
l¡_nLW~ l;r 'LUJ J-n'ln,{n,r'f['_
t;wJpu,bwl, nb.ffJp .fwJw-
1,wl¡_, fl<¿w,¡rw< /;, "l' «IJ.'fu
lluurnu»lr, lluurnLLUlr»e 6H!l'­
=lr I; 1909 flnLWl¡_wLfL, brp
wp'ftl, /¡wpJfr un'-JlhuLf!. ,¡w­
ebks Sah-

fJ-l1l,uturfrl,9nL. UfLUU1UJ'bnL-

flbwl, u,wrpl,brf!,, J.JpwL ,¡p­
¿pus be hnpuupbvt[
gun!Epkug Swpbu Ur­
dHh umnbu, oduuupwlybyma u­
pwb pwUquy Uowbt uuyy
wnu,l,pl, 'f"rlrhpn,{, uwl¡_w¡I,
pwbgg Sebo[ub pum
wftl,ftw1ncflbwJp, nrnL9f9 LU­
J/,1,w,bu,w..j!['.f'['LUl¡_wl,I!. frw­
<pULn{' 1/.u¡rw¡f t;b..j!pwfl!, l;r,
P.w,pu<nr ll.u¡rwL fr wn.wu­
u¡btwl¡_wl, wpu,w..j!pLn,[ J,L =r-

lrnLl,l;ncf/bwJp funr wu¡w•;­
rncflp<I, 1;r ,¡nplrnLJ Lr;: 1
Ju,1.r1LUqUJU1f, bphLLUltUJJ"'-P w

"...e vv» u»-
Jp flw'fWLnf'I, Wl Jwºr'f I;
JI:,~ u1l;u1 nL f,''ht_u[l;u, wb U-lf

t.w9, u.,ul"'-r ft'm..1.111;ª, fn'-'{t l¡_e
¡u.ti;º, pl,wl¡_wlr u,nLl,I, WL fl,¿­
tw,f, Jblr nL wqnLn[' wrqbo.p:"
lfwl,l¡_wl¡_wL brb.wl¡_w¡n,.flbwl,
t.mJwp, tuJLUJL'fl;u w¡u t'.wp­
gnfubp, Hmd 4, pLn¡rn­
¿nLJ /,!, l,pwl,9 Jf,wJwn,..flpL-
1,/!_!, nL <bww..j!r-/!rwufrn,Pf•-
1,I!.' l'w¡9 t;f.tLwl¡_wLnw, fl-c.r
1¡_,,,,,,¡,1,9¡,1, <b/!fwflw,¡fr ¿I;,
Z,b-,l!fwp!,brf ,f,¿n,rl,brf wn­
l¡_w¡n,..flp•Le fr u¡wu,JnLWlr..j!-
1,brnd 1,u¡wu,wl¡_ tbL, "'ll Jf­
fn9' nru¡/;u'lÍ' ,¡nrlrnqn,..flf•l,-
1,l,rl!. 'f_LU[''fW91,f nL el,flbr9n­
'IÍ'¡, i/mfuwL9p fr t;w¡bw9..j!l,/,­
/1/!__, .pw'lw.p1.1.1ft.u..,l.,, un9f,u.,Lu..,­
l¡_wl, h LUJL u,/,uw'Ll¡_fLl,l,brf9 •
fl,t"ll;u -/!Pi Jl,u,n¡ l¡_f!. u,bu-
1,J,l,..j!,

U¡, or, ,[brf.w"ll;u, UwJp'L
u,/,'1Í' u,w1n-L i¡_rl¡_'LnLWlr f;wr- •
9ndpl,, "{wwwufuwLn.J I;, fil;
p'L..j!!, /;[ tJ, u,/,ubl frw'fWLn­
rfL, nrn,[,bmbL 'l,,,, Jwr'f"L
¿h btm, bouly ME bnf
f;, Jwr'f tJ, t;wJwrJ.wl¡_Lnd
l,pwL 'Lw¡b[, f'w¡9 Ju,m/p
uiunpuuuvunn[ hpug nghu­
'IÍ' pn'LLULn[' wqw¡p'/, J,L 'Lrw
,wruu,u,,;,urn,Pf,L'l,'l,l,rfo'/,,
flu,,¡wLnpp'L 'Ln¡'Lw9'Lnd I;
'Lpw ,;1,,,,, npp u,nLW~ "l!P"'­
J,,,'l,'l,J,r'l, f,ul¡_n¡'L ftwu,LU['LnW
l,'l,, nr.' <frpl,'í,I, I; ?'ll!• ?'1Í'
<.nq'L nL fn'-l''L LUf rrb'L'L I;,
JI,'!,.¡, wJf'L.¡,u , "'L ~,un.w'i,_bp[!
u/bnp>, np n¿ n.[! tfi (1.11J'wp­
d,,,l¡_Lnw 'Lrw wn.wfc. pbrw'L
pw'l,,ul, ,wl¡_wn.wl¡_ fuou..j! wubl:
UwJfl, flbl"''ll'nd I; brbfuw­
Lbrp'L tJou,l,'l,,,,, 'Lrw LUU[LU­
puwbu/bu, wyht uuwnmSuwv--
1,1,r¡,1,, l,n¡°bpul¡_ ..j!LU(' wl,,¡wJ
tl,/,u,l,L «wLnr ,puu'L ¿nLl,brf'L
b yuwvdnqnngp» mpn]hurb
hpkbug [upn bu yu[ay u­
upwbuby:
órbfuwLbrl!. ,b.pfurflw¡pl,

wz/uwr•f9 l!.1,'f,n'-"i f!.'Ll¡_'Ln.J
/,!, p['LUl¡_,,;I, wz/uw[''f!., l,L u,'l,­
Jpfw"{l;u l>w'Lwtn.J LUJ'l: w'Ln­
qnrJ flu,,¡wLnp-wqw¡f'L, nr
w¡,¡.¡,w'L frbl,9 Jou,l!. "-'"'UfPP
bL nrnLL «Jl;ft <rwJ,u'l,!, "'l
1bn.'Lbrl!. lu!_ 'l"qw9'LI;,» IJ.¡'l:
U11.1.J.U1LnpnL/Jlnu"b UJ'UI~ 1 bpp Ul­
,nL'f"W Jl;f uur,Jn.l¡_w~ J,'l,,
"'ll'P"'9w~ ,¡bqf.l¡_n<,;¡,¡,, "l'l!.
Uupfvanynf E gr[uupSh
6unquuuwnn uy uwypubnf,,
'P"tLn9f 1,1,r-/!b,j,9 .¡,w'l,'P'.J I;
Uh +pus h !'h uphiurn y­
u¡pl¡_ 'l"'·f'U pbrn..t, «-ll.u f,"'Lt
lfwJp, LUU f"'Lt 4.í!Llr•» «-?-!;<,
ugkp u <wufai;..j!, -4.euf;,
'fLU9/;..j! 'l"L-,1! PL l;'L w'Lopl;Lfo'l,
Jw['p{f,l;flf!. ,wuft9l;.p, f'!, LU-

qa»bu uupuwbuhg , 9u/van4,
111,J,l¡_'L ,t uw • 'r'-urrt.f... ...... l111..
ne <«"Pe_ e a.{$'!
e«ven.,]"""
!¡_c., tu wrfdm,[, LnrtL, :f• 1
¿brw9 nL U',1,/;r » ' .._
Pwbugb, 4+np4

u¡wp,¡_n<I¡_ u,wl, Jtf u¡o,u,¡ \.,¡
w¡u ,b..j!pwflw¡f,l, <i., '"'I
.¡,n,J_, =l¡_l,wrl¡_nw { '"1'1/•l.
pnL flw'fW'"r l,wL¡..,,~ ::,-
unL1r.» urwpnu.u¡ ~{q,t rl.

poiti«6ro.""
qw-,/!wl¡_w!,ncf/bwl,I'., "l'r ,-.
oto risu,
Jnqm/_nL[''lf!_, wpf,,J,,,1 "l J

s"et orloca,,,
Z,LUl¡_wnwl¡_ pnqn¡,!,brf,, <-f~•
nwl¡_ b,rnu¡w4,.,1, "'frn.{:lf,I.
l,hrf ( '"'-,l!nwf;fl) 4..,..
,:u1r 'lfJn..tl,l,rf,!, ~..,~-\~
is uwg wwuueob,
,l lu!_ .tLw¡ («º'f""" 1!rw,
U',Lhr»), "'

lf.¡uu¡l;u fii'1l¡_w,,,¡.L9n< ,.._
7.w.¡wf¡_utb (u.,Jn'l,_Jn,.i,I
un'fihuLwl¡_w'l, fl-n'í'¡,/u•¡•~
1,• .tt;tw'l.'fLU//,L flwu,6pwpb.
Jn..t <,w¡l¡_w4wL '"'rsf, •e·
l¡_wu,JwJp' />l,¿u¡l;u "i"'/'i (
Fpunbvugn Sbruqpugme­
Hin 6b pu bon, h
uwft.w/b, 'fbn. lu/,bl J,ao4¡
,t_brff,1, fuou¡,l'. UwJf,f,L, •r
6anlnnwqphu {ataulybp4by
pLn¡p!, n<l,f,, i""IS "l'I!. Jf•·
J-wJwl,wl¡_ _ f.Jpnuu,w9n,.J /
LUJ'f G.wl¡_wu.w,rw¡f,L (Jn'l.,rf,•
'l,n,jibwh ~J. «/l'[u, U..•c·
uó, llunu8, [un {a -
uffelu!. "iP.'"r ,w,¡1,¡,,1 ,,.., ti·
Je'f, wL Ulu,l,L urbuli,.J, ,t'
'f"P,j, LUf ftn¡r "fÍ',nf, Ji.,/!
,j,wzf,'L nL f;'l, wLop~l,-­
rf,'L "[f;u, >

1'!-tl¡_wu.f,'L9f,'L ,•r1-,\.
't,¡.'J:",; l;p lfwJf,w4wL !+­
u,w,¡rwl¡_w'Ln<./lbwL ,¡tJ' -
'"l!."'.zulrw¡fl, zLnpsf,L -,.­
hube gbnwsh tk#
JpwJu,ncf/p.l,f,9' ¡m••fr<•i
_ou.wr "lb'"ncflf,LLHrf, Jpf:,·
9n,{ l,w¡l¡_w4wL '"'1'91'. l"¡¡.
1eunuwpwluwb nhpgnp­
Uhg, E {tudn{pele'
Jpwú'Ln,..flbwl, nL 't"f~"'\9""
p1,,,,1, 6.wLwu¡wrt;l, Ir 9'11
<nLUfÍ'u' w,¡_,¡w¡f,L "'f"'­
'frn,jll,wl, u¡wuwpou!,

CJ.¡,~w'ffr l,L (w¡rbLw•lr
• fr1ftwu.fL9n• t;.,J.,r (Lwr•·
'-"r tl;r f,r 'f/,qwpnJ,umwtwl
uubnq0wqnpdn[kbpu
tpuuwgntht hn den» "
u,l,uu,ftf;u,'l,/,rl!.. l¡u,¡ "'f'H' ...
l¡_wu,w,¡rfo ,t_brwphpbm¡ fll'I
"iJ'npfbJwu,fol¡_ (wrs•rfo J,..
up'l, l!.'l,'l:t;wl,rwu¡l;u bL '"'I Ir
~n,Ú''tP wuw¡f,L_,,,,.,...,
'fr"'ftu,1, "fWJ.f'"'l'P J.,,¡1
Jwu'bwLn('UIUfJu:

POLICLINICO ARMENIO
"GAMC"

Ce •
• otro de en!ermedades de la mama (Dr. Osear LomlomdJl9Jll

Umdad de tratamiento de dolor (Dr. Anak)
Medicina lf!boral - ChequeoMédico
Servicio de Urgencia las 24 horas.G Intemación en Sanatorios

PLANES FSPECIALFS pARA NlJE.STRA COMU~

Aranceles esp -Sede Ad . . ec,ates para el PAMI
A Al m1mstrativa Y C 1 .v• vear 283 . 1º Pis onsu tonos externos ... Milf

0 • Martinez T.6. ,,._.



uu.rsu.ru.'llu.s rn.

hlnqruuquiumJHEu
llalla¿un

vtW h wndg jn,
F»boda[ buunpbz[ uar-­
hegs} np ¿ay apuwqn­
uub <¡i,p,J,,,1,,,,'t_w!s 'tl,l'l,'l.J,,,_ .
bnn gghp[hu: 9r-­
'f•G.fw9f ,f_bpwull'nrz Sl;f!"
;rfL, n¡mJ, ,f_'t_w¡n,p¡,L¡,¡,¡,_
po.l, t.fJwl, ,[pw¡ ,[bpf.bpu
l"rJwLl¡_wp Je. "l"'"'l'"'""'l!.­
hgun, wpuuwuwubg 4uupó
¡...,,,[!, .
/Ji,ltu,"(i;u ,nu¡wLnp/_,¿ u¡wC.

.,~ ¡wo.u,P.wswL bpp bpb.¡; d-n­
~•1•'('7:!slzpl;!s n,Pe. ,f_bpwu¡­
f•~Ll,p l,L w!sn!s9 rzwLW't_!sbp[!_
~.,,, flnn.'i,bp[!_, ,[wrb9[,!s /_,L'­
f"'¡wLtf,'{'[!_ Jf;'t_ JnJ, /_, ¡/_,-
1"'"'"'1¡_ '{_n(,lzpnL!s: 1,u,¡I,['[!_
nlaj0uggfu ln+. S.
'paf R4y. Uauunuhií
"h [nnhp' 12tu, Pn­
f""l!• '{_WLW't_e. Jbp l!.!sft.lrpnp_'
s.,¡,. %Han b U[uka Uou4-
«nunbuuknrmri
%. 8r6 %y/pptaiu g­

rwfaubg flablyyndE dbn­
Lw¡,l¡_e. l"'l"l''l fl'tbft.n¿nLJ/_,
li,,._¡,,,,l'k ¡wfnr'l: ,nwpnLWL
d-wJw'l:f'n'-filbwJp:

(l~ mhr¡¡. ndlbguu~ I; t{wp¿w­
u¡hm li'nLpl¡nLp-1:oqw¡¡. !Tt,wg­
hw¡ uwhwll<¡Uhp ouufwllnuftll
un u19:

uo y'pnzuj: Uqu tannhlq
pnllmp-bw(l nL pppm nLat,
qnpawanLp-bwU l¡e 4¡,.rbG,
wú'pnr¡f w2Juwpht, hwllpwJpll
l¡wpat,fe 4WJl¡wl¡w(l 1,wpgt,ll
DL gbr¡wuu¡wllnLp-bw(l t{pwJ
l¡b4pnllwgllb¡m hunf'un: b
uuulquujd, nuup4bu ¿bnb]
l¡e l¡pl¡Ubú'' ni liu bL ºí w¡ 1,wJ
hwLwfwl¡wllnLp-bwU ú'baw­
tfwullnL¡>-pLUe l¡nr¡ú'Uwl¡t,g hllf
pt,pm nLOp qnpawanLp-bwll:
2hUf.mqbp, n11 tl'bp 4mme 1112-
Jumpht, ¡uh¡t, 4111n.ll111J 111Juu¡t,­
ut, ú'pf_ngllbpnt{ DL ó.hLbpmJ.:

bLp.ni.qmq~G. lunp.hp.:rpupmG.

l;i..p i7u¡UI"-UIb Junr~nL[''f[!__

,,[!_ ?-~llll.llUfl.llf'lllf
• [0p.pfwu

IJ.¡u l//_,~wl¡_f,, /f,u¡fu 19, 1985-f,h, JWLWf"" lj. f/Jwuuu­
nuwah, U. 9hqap luuwnpb¿ Uuuu btnbqny u}, 6n­
'tl,(,u,l,'ti,,nl,u,1, "f"'l"'ºI, "IP"'P ft.wu.wpn</• ,lhp uÍ'{,b¡/, /fop
b, /fblr /fop' .

fJ.bffJIJ'/.fJ. bflf,.UJ;:hblJ.t-¡,

Jw(nuuL .pwn.11.111nd~.f!foL um.FJf,'-:
!J.w¡u ',_[!_ ltwLnL9u,l,l,I,.¡, f, 'tP"'••flf,d, (,u,)u¡.n<9l,m¡f, ¡/•-

2wuuw ywupnn U'hn uuqquluuuuhqmuhu h JJ"'t!'''t'"'J1,/,.._
pm...L:

« ll.rJ¡,'u¡,l!. 'u /J.f,t/10['f!-l!.f' »¡,
hvtnbpn kup6oiuul u kur,

brf,tnl.UUI.U[''t_'ubrnL '-Lrl.UJ

&f,L /Jnp.¡,f, /J.n.wfLnp'f"'{'W­
Lf, <¡.,,,,n<.¡,6.bwl, upwsf, Lw­
f,,wJn=f,1, wn.fh, /J."fl'Í'l 23,
/Jpbnwpflf, l¡_l;uopl; bm;, ,,,,_
LW.[!n¡flf, J[!_ é'lJfoP.Jwl, Jf,f_n­
sf,L 1.J,6.w¡uuLn,Pf,LL Je. l!.;,_
f¡_¡,_uw< «/1.pJf,1,f,é fl./,,f,opflpp»
¿wpwflmflbpflf, f,,Jpw'fpf'
11/¡iL• f;u.n'-f!_f'm f/Jo'lnubwl,f, bL
f,,nulp J[!_ bpf,=wuwp'lLbpnL
dy:

/Jpf,u.wuLUr'll,bpe. ;,Ll,LU'f"'­
g} %n. loqutwuh qhp­

.(!f!. 4w¡l¡_wf¡_wL l,;.urof ,bu.w­
"fl'.l,,¡,fwL ,zwLw'I.'"!, db<bpnLb
b dhPagbpm wbu¿u­
flbwJp, h 'l.w;L l¡_n¿b9f,L

«f/n<p.¡,bpnL 't"{'lrf,.¡,»,
l6apuwu[u

l¡_wLw¡n,f_-, bpf,mwuwp'll,bpl;L
Jf,1, "'"f"'wl¡_b9 f/Jp!, • Wlonu­
bwLe., np, f,p llwf''tPI,, Jl;f­
.¡,l;I, wmpówLw',_ Je .¡,w¿b9 hL
UU{_UJll."lu.1.19 bpf,mmuu1r1t"i,h­
pnL"ii:
'ibpft_wl,fipl;I, nJwl,.¡, ¿n=n•f

Jf,fwJu.h9f,L h 'if"'J Swuun
u¡w¿moLf, 'Íf'w¡ b'l"'l nuu.f,',_w­
bu' np Suuuuupunbgng pn­
PP+ uuuluyu dbpuw{u­
flf,,1,l,1,1' ¿ft.wmwpb9,

ff/ph • f/Jo7nub',_,,,t unnpG.1.1.1htu/¡
f¡_pb[nL wpu.oLn,Pf,,1, nLl,f,,

- f;'-['nu¡u,'t_u,!," Ñnr'l''t"'l'"'¡,l!.
18 ll.u¡pfLÍ't fr 1,¡..,,,,¡,1, .¡;é-
1,,,,r't.bs frn'-['.¡;f,n¡ Jf;f "'Pl'n'l
faupnwyhu [pwmbvevbn
prluurpuyf'cu 6py l wrr

't"'"'"'"l"'l'"'n,..fJl,u,!, f,,f,u,n n­
nnmf un, nn wuuwpwquug
'i;nL't_LUJp u,!,'t"'J br't_f,pLbpl;L
't_e. u¡u,C.,u,Lf.l; 6.!,¿nul pwLb9-
¡,1,l IJ.!,'t"'f'w¡f 'Ú'"'I'
llrn¿nulfL rTr"''tÍ'l'l!_ Ñnp­

Spprupuw jqmbgun fuwy-
1,u,,[wp f,JpLU't_f, u¡u,,n't_u,Lnrz 23
bpbupnf,wl,l,l,['nL 't_nrzJI;, fl-

pn¿nLJLw't('f,L Jf;f l¡_'[!_um..f, np
~n'-{'.¡;f,w f,p /J.pbLhibwL Lw­
iugvbpn f guruuqu­
Ln,jlf,LL 'te._ ft.f.pwpl¡_I;, f,ul¡_
./!P'-f'"' [!_Jpnuu.Lbpf!. 't_e. p[!_LnL­
flm'fl'nL/_,L npu¡l;u fpL[llll qpll­
LD[IUhp:

fii'n'-['.¡;f,w¡f;L I¡_¡,_ u¡w',wLfn,¡.
,f_bpf. <nW[ Jw(,u,"fw,nf,d-Ll,pn<,
Ju,.C:nL.UJb r¡u'lJ1UJUf_UJ['U1nuuc\--­
l,l,pnL Lbpnul ¿Lnpt.bl be ,f_bpf
"'"'L JLUp'f't.w¡f,L f,pwLnLL;,Lb­
pnL (,l,u, wL(w¿m l¡_f,pwpf¡_nul­
hhpnL:

CIRUGIA GENERAL
DR. NICOLAS HERMES
Jefe Emérito del Hosp. Fernández '

Pueyrredon 854 3ºB Solicitar Hora: 783-0711

CABET
FABRICA

DE
CALZADOS

de
Carlos Sarian

GALICIA2021

DR. ARTURO BALASSANIAN
Escribano

Florida 716 2° P. Of. "K" T.E. 392-2768/3065

Lunes a Viernes de 10:00 a 18:00 Hs.

Colegio Mekhitarista
PROMOCION 1985

DEL ,ROCK

SABADO 25 DE MAYO

23 hs.

Colegio Mekhitarista
12 de Junio - 22:30Hs.

Nuestro tradicional AVANT PREMIERE
en el CINE AMERICA.

Reserve sus localidades con anticipación

SHIRAZ
,Armenían

Café - Concert
Av, Cánning 769

29 de Junio - 18:00Hs.
Desfile Show al mejor estilo europeo

Colección FEMENINA - MASCULINA
OTOÑO - INVIERNO 1985

Con la participadón de
"PIELES PAPAZIAN"

Organización a cargo de Patricia, Viviana y
Alejandra Akian.

Reserve sus entradas en:
Colegio Mekhitarista: Virrey del Pino 3511

T.E. 552-3609/9678
Show Room Alexandra: Av. Santa Fe 1570

T.E. 44-6755
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l,U.P8U.RPílB8

t • <J... S • Bn,/_~,u'b1!f;u f/JbU1pnu JC •
l¡,ufinrzp4_nu (fJ,ull1['f,,up.pf,b 1,blll

t,G¿uicu h¡uqnpqbr cpllf w­
mbGpG, l,wJ 1Jwp-nqr4< lllw111-
J1l•wrf 8mJbwllllcu-lllb111pnu
cJ.C, 'l-wmqwpbwll hm[nLw4wa

l_U.P8ílMf,- l,nqbtnp Ser,
llwlu «U.pbt»r 2riwllw4¡ia,
!uüpwr¡rnt¡>hwO bt [lll¡>hp­
o•\qQbpmll 4nqüc 61,q¡i ¡lwpb­
'ljlntum l¡[l tl'mqp-bllf bt 4'nq­
fntllbllf' 6bp Obp4wJntp-!itllJ!
fbn dlg, uJu wG,¡wtl' pppbt
IJw¡>nq¡i4nu-lllwuippwpf: IJ['
hwflrºf l¡blluwqpw4wa hw­
l1rp6 mbqh4mp-!itGObp mw¡:

f//lJ.SIJ.U/u/J.'¡,,_ Ul,w/J, luf
9-u,t.t,pl;, 20 8huup 1927
fiJr,uul[wLf,'L: (Jw&mjumlr l.11!
:bphp'Lbpr,L 'f:Ul/'"9C. 1 UJU[LU.

/.¡,pwl,wl,f, !J.J,fwnbwl, 't,np
CLh-1..1.1JU1f'LULf!. 1943f,J,, 'l"I' w­
u.upmb¡I; lun.p. pm¡,J.p1.1..1'[-"JL
ppkuh [oyuuliuu

ouuu9uno hd ar!h fariuu­
J""'{/,u,u.,/¡wL (1.1..1¡ ,{I.J.JpJ,up1.1..1-
b(l,: lJ.¡Lrw(,buihL u..,uu¡unu.tlr
bJ BJ,unLubwM:ibpm.. (,u.,JwL­
uwpw!,f,1, ,f,f¡J,un,f,w¡n,f/hwl,
ha wuunwhupuun[Eauu
nupuuugbubpp

13 IJ."IPh 1952 flnuul¡_wl,fl,
{1.1.1plf'Uu.¡bm J.lm.Lwrymuub bJ,
bL 1957f,1, hl¡_wl,, i,J '/-w,f,p{'
f,ppb'-- Jn11ni/Jr 'f-lU u.¡bm, u.,¡u­
f,L.p.L U[LUmu:ufuu/Lu.unru.,. (ni/_/, L

hl¡_h,¡b9•n;, Jf,l,¿I,• 1972, hpp
bu.¡f,ul¡nu¡nu dbn.Lw'fpr,Lb!JLUJ:
/J."lw IJ.p.¡,n,flhwl, =f,=,¡nue
uuwbunyn4 vuwbuuutguuy h-­
pw.¡,f, /J.nwfl,np'f' 5 Ü'tnu=nu
1982f,1,, llf,1,n'tnue • lu'{f,ul¡n-

.__ u¡m.JUJ~wL f.wJwr¡nLJwpf!.., hnp
4wfln,¡f,I¡~ el,onpn,flhwJp "'J't
hwbrw4.z.J,n. "{WU1WU/uwLu.,1ne..­
LJrL/iJ-/u.f1e._ /111' nLubpnLu t/.rUIJ
'fPWL 1 npnLh U.{Jnn.e Ífl! r¡e._1.n­
bum} 9t'temu tpkquwku
[oren+

2-- L,unha blbnbgh@, uu2-
¡uwphr, ,JpwJ wtl'tGntpbf,
4wu¡nuuu t U, lllw,qt,G, rphGg
wnwGa],G 'llntluGhp[l ¿mG!iG:
by4tu y'pnmuwy np huy qupn­
qr4lllhp[l ncG[,G t,pbGg ,unmG­
at,G '-lwp-nq¡,4nu-11lwtnppwp­
f¡,, Gwbt 1¡i1¡m]10bp¡,:

f//,- f//wonpf,wp.¡,n,f/f,•Le
V¡poro 04uf hns UHary
ldahqhr tqb9[un, 4,
,,,, f1L>if,l, ff/,m11pf,wr.r- I J/uJIJL
lJ.¡,IILb¡,r.f, JUJUmt.l¡ f wf, 1 l/.h­
fmi,.¡, HU['lml¡f, J,¡rwUJJum.fl/u.J,
ha byfuuhwM/oh maufu [pbug
pununlpuuny $uunmugnyb­
¡rnd1 1/¡""J r (J.¡utfú lJ, ff/wu1f,'u
m/rmrzn111,I.¡,{), JJ.;f/t, t «.'T/uun­
¡,J,wp.p fl¡,ln,Fni.m.p./•»;
l.·- u. l;i,fj1wu¡ia¡, hbm JlU­

p1upbp11tp•rtGllbp ntGpºf:
.- tu8ayos t uu![uu­

puhat, up hpp upan[
Ppwh /6aun Ah, Van-­
-,fl, /J.. </.h,w,f,wnf,I, wl,J!,,.,_
lauu $poto4 1977 Mrrulpou­
!,f,I, U• /:iiff,w/J,l,f, Jff f,p 'fL­
re b,¡w¡, h• bflf l¡e ;f,_¿{.¡,,
,¡_hf'"''P"l'Jf,u 4"'J . 'i-b~wr­
.buwwuf,pw/J lff,n,flbw!, ue­
pwsf,h Jtf pwhwfuoun,flbw,lp
Je wu¡u,Lnpnt.flf,Lh!,bpu ,,,,,,,,_

bah'Pul uquunhupguwlwb
mohe ;,,nwl,J!,l,¡tu bm¡' U.

wJ9b¡ncp-bwtl'p tl'[l 4bp2bpu 41'
q111Gntlp bq¡iu¡mnu: Ü<¡U1[1tb­
¡n4 pp Gbp4wJmp-bGcG, 'l-w­
hrp<r fl,IJ.tit, u¡wzmoGwp-bpp-

«U.phc»p jutl'pw<¡pU1u¡htn Sofp-·
U.tbmpu bU1,j,ndl.bwli mGbgU1u
t hbmbtblll] hwpgwqpnJ91! l_n­
qbtnp Sppnf hbtn: - Ju.

plpuulyaibu oprivPubpm
.¡,w,;wl,w¡wl¡_wl, ,.,!,Jl,wl¡_wqJf,
UflU/¡_U.JU/;'iJ: nL[' "f'· f¡_uu:¡_JnL/r
'"'J i¡wfln,¡f,I¡{ ,;.,,Jw¡I,..¡, Je'
Ln1/_J,h 7:nrlrn,J_ U[U.J['LnUJ4_u./'unL­
[bb u nqqwbe Sqbnp Un­
yuuyy[ uwpurlhp pop,u h­
l'1,1,9 p¡wwh.Jw'l, "''l'f"'I¡'
/í¿wl¡_n,Pw;f,I, Jwp,¡f,'l, Jff

nL!,f,1,.¡, /ífufflu,pbwl, , ,¡nJ'f
C.f,qhpe' ,f_bl,h=f,i¡ h ,f_f,fr'l,-
1,.u,, l}.'iuupwur Brzn':fl-bwh .:;iu~
penupbpm qpóukn[hu
h vuwon Sung U»l¡y[hu h
ivn>un wpuunyh Suuy uh­
pm.lir¡f!.. 4_b¡unblnL C.n1tb1.J1[' bt...:
wr¡__spu¡f,L wn.nrzf rpuuu,J,U.J[1IU-'

l¡n,flhwJp.,
l.·- t,'G~ 41! junphpf hmJU1-

u¡whu¡U11incp-bwU tf\ifn91lhpn1-U
tfwupli:

ff/-- .J-,n¡wurl:u.nL.Je.. C.iuJnL-
flhwl,, l!llWJ /íffj,I, /J.phh1..¡,f,
fl{ wJpn,¡f u,¡,¡.~¡. Jl;f'
't"'l'J..,,¡,, I;, l¡_wJ u¡{w..¡, I; 't"'n­
'l,.,,¡, 'i:Jluw=r hL Jfwl¡ J['_­
ww{np,p¡,.1,l'. wJ¡m,zf {w¡
h4_h,¡h9wftw'l,m.-filhw'l,, f//wr-

. 'l"'"ll;u wJl;'l,m..['h.¡ l¡_e 'tfJw­
'tl'"',J,I,.¡ l,n¡I, ,fonwl,'tl'., np I;
J.m.¡_r11..J'e._ 1 npn1_C.l.unbt... LLIJ[hLJ.J
nt Jl;I¡_ hpl¡_pf Jl;l, npn¿ {w['9
Un pbuy Strernt dh­
J/uu¡L "í'"l. <uu.nnL..U.J~ Je 't_wJ'
"l'"Z.. C.zuJ'U.JJ'h.f! Je_, npni{f.b­
whL wJl;l,nL{'h.¡ l¡e 'tfJ.,,'t{!_­
I'u.u...hL~ LnJL 1_u11u"iz'tl!. 1 In fm
(buru.n:1/íu¡.hf:i,# Ln¡'b Lu.¡uu.mu­
l¡_e, ÚL w¡u { n'tf,I,, np u¡l;w..¡,
{ l.bp¿l,t{ Jhq w¡u 1985 fle­
uul¡_wl,fl,, hpp l¡e ¡f¿wwLU­
l¡_hl,.¡ Jhp 1,,.,,;,.,.nwl¡_l,hpnL'l,
70wJhwl¡e, npn,f,hwhL ,;.,,_
Jw¡L f.U.J¡m..../Jbwh tu¡u Jjuuu-
1,wl¡_wl, l¡_h9nLW/J,..¡,I, I; np l¡_p'l,w¡
l!ll"'l l"'LW't"JI, ql;l...¡,e. u¡w­
<:wl,fh1n• Jhp "'l''l"'l' frw­
,.,,,__1,.¡1,1,l'I!. • npnl,9J{ 'U'l¡nuul,­
/,1,.¡,
l.·- t,•G¿ u¡wuuputf nLGfif h-

qhuquuhuujnpbuu: .
0.-- bafpuusuy[fin,

&fJf,w/J,f,l.f, ,;¡,= l¡e "l"',;¡,J
¿w= uf,pw¡J,p •¡wpwphpn•­
flf•l,1,/,p, IJw'lflwl,.¡,u I; np
w¡u ¡wpwphpn,f/f.l,l,l,pe w­
Lh¡J, uhp=wl,wl, h l.¡.¡uul,w-
1,f, J{f ,wuww=n'-r fuw,¡w,¡n•­
fJf,1...he., nrn,f_C.lu.nb1... UJn.. J.U¡d-J
I.U/'1: PLLlrbu¡_u.unbC. n,n..f,Pz:. tn1..-
1,¡.1,.¡, np "'J'tJ"'['wphpn,pf,Ll,-
1,/,pe wLh¡f uhp=wl,,ul,. bpp
fuw,¡w,¡ "l"'JJwl,l,bpnL J{f f'.1-
lwl,.¡,, wl,Jl,wl¡_wl, uf,pw¡J,p
¡wpwpbpn,f/f,.l,l,hpe l¡e ,f,n/u­
-,_¡,¡, uhp= ,¡npl,,wl¡_9n,jil-hwl,,
f,bí_ np u,L1.._n1...1.._111 f z.u,( <.urJnL­
flhwl, {,

2.- N'Gqhuh6 E 1hpu@n­
GwhwJncp-bwG iJr6w4r WJ­
uop:

f//,- lfpwl,wl,wsw¡n,flf.l,e
wl,¿n•z= l¡_e l,l¡_wwhl,.¡, u,f,f,=­
peuwSynCEai, gyunnkf'a0
Jf,fl,wpb{''fl'., 1,wi¡_wnwl¡_ ,f,n­
fJ-np4_wtfa UUUUf!.. urwpf,Lb¡uu.J.1,
swl¡_wnwl¡ uw,Jwl,w,f,wl¡_ l¡_wJ
wl,,wwwl¡_wl, 'f"''lfif!,, ¡J,pw­
f,,u'i,u,.;U.JJ P"l"l' (,l.llumUJJ!t-­
l,bpe, l¡nLuw4.9n,p¡,.1,1,1,pe,
swJw¡l,.¡,l,bpl'. Jf,wul,wl¡_wl, l¡_I!.
'fnp/J,1,1,, np"/{u,¡J, ¡J,pwl,wl,u,­
,;,.,Jn,f/f,•1,e "l"''I; f,p l¡_hl,unL-
1,wl¡_n,f/f,•1,e hL l¡wphl,w¡ f,p
sn,¡h•np, J¿wl¡_n,flw¡fl, h•
qy[bu npp wuawpbt=
lff,wul,wl¡_wl,n,f/f•l,e l,w­

buowwpogd'a»bu lbpuwb»uf a'
,fhp 'fnp/J,n•l,/;n,f/bwl,, flp.¡,wl,
"lf,onf, n~y{f, np Jf,wul,wl¡_wl,
"'J't n'tf,1, =f,pl;p wJl;!,nL{'h.¡,
"'-1' f.wJm.fJf1...h 1fI1Jn,jl-J,Lh nL- -
1,f,, </.hpfj,l, ll'fwl,f,!, ltpw'tl'.['­
Lh9w• (,wJwq'f"'Jf,1, JwpJf,1,
Je l¡w'lJi,l l.f,pwhwl,f, Jl;f,
np"ll;u,¡J, Jf,wuhwpwp 'ff,Jw­
qpuwbbue pntp ybu Swpgr
npnl,9 l¡e pwfuf,1,.¡, J.f,pwl,wl,f,
,f,nfl,.pl¡w¡J, ll'fwl,f,1,,

2-·- ílpu¡cu IJwp-nqpl¡nu­
lllwmprwpf, p"G¿ pwGp ül;f l¡[l
qumuulay dbp qnpon@lm­
Pbudn:

"1·- /J.l,¿n•z= Jhp SWJ l¡w- .
fln'lf,I¡_{ l,n•f,pw"lbwn,flf,•!,e,
=wpw/J,nuu/J, /íf,fj,'I, /J.phLhl.[!f,
d'}y b un[uuh ¿pu 0uuqb­
pub, n nhfwpunk ne+­
LW('n,f/f,Ll,1,/,p, npnl,.¡, wp­
r¡j,L'b.¡ b'b m¡L wL(wJbJ,mnnL­
[ilhwb, rtf uu,h'l.~nu.ult- t wn..w-

Uupu2h
U.nlnh@ Suunbnunán

J-,ll¿u¡\;u wtfl;U rnwp\i un,:¡,,.-
ntp-\idi qwpáwa- I;, mhqcnJU
f.¿.' rpphGn, qbryb
hwilwp ¡,p 'i,whwmw4Uhpn1-l1
J\i2_WtnW4r, 5 lflllJ\iU wnwtoLn­
.bUl(i U, 't· ln1-uw1.nph lflllJ!'
b4hIJbgcnJ tfl;f, hnqhbwli-
411.utnbwli u¡U1zmoU 4wmwpb9,
\iliíu¡l;u Gwh1- 1\.wND'-l'"bwU
wfiqmtflihpJl. UUU\4hu¡ulll4-'ll'PU
U.u¡p\itblllli bqhnG\i 8mzwp-
4udhd:

Optfl; JbLIUlJ pwqtfn1-p-¡,1-Ur
hU11-wfn,J,9w.1- lflllpw.z Swll tfl;f
n1-p mhq\i n1-Ghgu,1- lflllmUll]_­
ophllmp-\i'-U: U.Ju hnql¡u¡_wpwp
hw[iq\iun1-p-bU1li 4.1! UU1juw.4w­
hl;p U.pd-w.li¡,-\iliwhwJng \J.n.lllf­
Gnpq %pz • s. 'tp\i<fllPP,u
bu¡u• f\mli\iU1J>hU11i:

Shq@u@g 8uG4@uubvnupb
lll[iqwtfnili\ilibp )'uGlllilfnil
·UJ."'Ll\l'lllUU1U1U 1;¡,G i.1111mmr¡11.:
U.qu u¡wmlju=h¡\i umj_npm­
p-lnutfp, Il,i tf\iwJG 4r Jlll!'!Jhlif
tfhp Uw.hU1mw41ibpn1-U Jpzw­
mlll4Jl., lllJl u¡w.h tfl! 411. hun¡np­
'111.º'-\iGf Ul!lnli_g hn4p¡,u m
<fLUI[lllq<w.p\iU hbm, lll"IJlhtniJ.
hujpbüuruhpuubqual ujl uuqih
n Gmhpuulquul qbuüfp, nI
tl'hp liw.hmmllll¡GhrmG br¡111c,
npnGf 111J'l l¡hwllfp m <fllll]_Ul­
tj,wpp u¡wzuuqwllncp-hmG up­
pnJG ~nm.h!JU!G nL tfhnwll:

4U. 'Lllfl'J.lJ. <J.flll/1-frJiJi 'ti
1,f!,'tl.,,Pflfr, 16 lf=¡fu So¡, I; 1,.,,JpwpJ.J,,,¡, lpfa•=•/•

Vlnrf uyuwnwpuw ywmp uwnwóhpnq e S, /!,.
u¡hLn -i.r't· ff/wlh-.,,'f,,

tJl¡j,'I.P- d-u,Jhp't"</lh.,,'f,' W~Lowbw'l,_J-.uJe t;H,&, u.~--
LnWf'"''t • J-.,,J['_ 10-ft!,, _,.

1,fl,'tl.,,Pflf 16 lfw¡f,uf'f, JhLULn-,ul¡_'f, I; hwh ~"'Jf"''/1,,,.,.
'fw!, Uflnnj, tJful;l, f:fJ¡,.,,1,-¡,¡, ,f,nfuw'l-l'n,f/hwl, {1441/l'•), !,
"'J't =n.f/fL .tJ • ff/-.,,Ln.,,pw,,J, l!l,fhu9.j!f'f, u¡f=f l¡_u,u,wpn..¡. Lwh
1,w¡pwu¡hLnwÍ[LU'l, lf.,,,¡p.,,'f,.¡,, - '

hin 6pwbptbve wwunugbuudn/q ubply qnl
hum Sngbqwpwn wpuwpmnmhburug h qhgnhyuubugU{

'l-!:'._NJ.u \J.fl,IJ..l!uílP'HJ.PlJ.u~

l¡_h'l,uwl¡_wl, bp~nL wq'f"'jll•
pnL ,J¡_,w¡, npnl,¡ b!,' 4roL¡ I<
Í,LUJ['hl,f,..¡,,

u.. t;l!. ,¡,n,,.-¿ ~at
«!lwpf-061•

LutufyanHnos. S.A.

Fábrica de pañuelos Y toallas
Estamperías

Y tintorerías de hilados

Larrea 738

Francia275 Capital Federal
San M- n. ¡\5,)
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11ul:uGh11 "Q Í..ui n _ .
J g IT)Ultnú'm_p-hmG lfl::2
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turuku aunah4yo b,­
,} MuaSuuyg arar­

~/!zfa"'l, 'lfru¡f'I, Jl;f: ltwfil"n­
jpku gwS puupdpungurd
{%}nu lhnmbuh nuuqu­
f"l¡,,.¡,l, wn.wfu,pl¡_n,[ I,,._ ¡,_
lfi•Í""inul,bpnt. nt. 'f,u,f,,w­
hpr- SuwubuUrf

!"4"'""'Y f,r /¡_u,f}n'lf,l¡_n_u¡,,_
¡,o¡"' ft,nt.uw,f,mzwl¡_w'f, u,1,_·
,+buba: hn cuyo
un uyuwmuuufurnnmr h
¡,b "l"'l"'ºl,l!. uuuu'f,Jl,1,9 ¿w-·
t""i"'LIJ nqpbf't"'/¡_w'f, "i"'l'"'­
!"'Ll,rnt.b nt. ,lu,J,,,'f,wl¡_'f,1,_
r",1, Jl;f• '1-n,j,'f, .[}"''l"'-l!f unu­
¡..¡f, q•"'"f"'/J.f,'f, J"'Í"l''P''l o­
-phnt
/'¡juU1L1Jf /¡_u,f}n'lf,f¡_nuf,1,

wLJ¡.L ¡•nr<frt. l¡_wfJn'lf,l¡_nuw­
¡wL '!"'<e Y.l!. .,f,u,¡Lf, 'l."'l'F-
1"..J"'/. nL puuu,f,wpu,l¡_n<f1f,t.­
n/ lupupuulquwbungwó, {frrn

R eqk bkngwlu qfd-­
/'Í Jf'.l /lLf,p nt.unt.JI!. _J,,,'f,_
4glb oppk, ulqubuy- u­
••tlr /{' Bnt.'t,wuu,u,f,f, Jff:
9ea#uh4 {atmy wu­
mfí,,,L, Uwqw¡t u,'f, "i"'"'l¡_w­
.J,¡f, 1rt•urn't,b,..,¡f, _1,,. Jblt-w­
nubgh uunhuivh fupnn- dr
{y+blmwnabn wbluu
uanqupu wuSg: Uvnyr[
J¡.'l"' sw¡ !,,._ fu.w't,nt.b[n,[ nt.
laapmhpl uy b[nb­
grfr (wcwu,uul,l}f,'f, nt. 'f"''l."'­
fwpw¡wl,eJpn.l,nt.Jn,[:

i'p 'l"'<·pwpdpw'f,u,lnt.b wL­
✓t[wfw• ¡wfnl''l:"'l 'opbrn,.1,
/uf wnmpj,I, 't"l'i,.l!. l,'l"''- eu­
ih qSbpmi t'un!'}6uh-­
l'l'. '"""'.Pl,l. frppbt. 6.z.J,,,pf,,n
¡,,,,,,,,.,,,,,41,1,rnt. JwpJf,'l,'t,l,p:
/lLnl,9 11""1 (f,J'l,/,9 bt. bnpn­
ku ubg U. hu4ha b­

ibqb11f,!., /l!, fil' nt.un,.J'l,w­
¡..,¡, ll'fw't,f,'f, ¡wfnl''l:"'l u,u,­
p}Lbpnt.l, b'lwlr I; 'l,f,'l,nt.n{'"'­
¡.,¡, bt. ll'f"''P"l"'i,. I; P"''l.Jw-

Hu, dauvpuguwá jyubpm lb­
'lb.[}n,.J't,bpl;'f, ¡,,._ uu,/,'l/rwlr
u,'f,u,u,'f,/,if, qw9n,jilbl,l;'f, 1

bu[uunpbgh uutuuduuyvm-­
fJbw'f, 't"'l ffn=,fj,I; IJ.Jf,pw­
"ll,u,f,l, (/,u,1 ,f,pf¡_b[nt. (u,Jwp
bpl¡_¡,pf!. 'l,l'f,'f"'I¡_ be ,,,1,1,l l¡_w-
9n,jilb'f,l;'f, • ltwfJn'l,f, l¡_nue. u,-
4,wJw¡ b'f,fJwpl¡_nt.b9wt. .[}"''l"'­
.[}"'l¡_u,'f, 'll,l¡_w,twpn,jill,u,'f, 't,np
wpbt.b¡n,.,lf,1,, • fJ.rwpw4_wl,
(u,Jwdw¡'t,n,jilbw'f, u¡w¡Jwl,­
'f,bpf!. l,u¡u,uu,wt.np nL Jwu,¿1,¡f,
l;frl, 4w¡wumu,l,p '/..bl¡_w,twrnt.­
fJbwl, <wJwp1 1,w¡ u¡w¿mol,­
bwl,l,f u¡f,u,f, l¡_wn.,u,twpl;f,I,
bpl¡_¡,pf!. 1 ¡wl,nt.l, wpwpl,J,_
pnt.l, 1 l/wl¡_w¡I, w¡u ,f,¡,qw¡,wp
'ka»1uuqprhau np upb­
S"''- Jau, 651-f, wwl,l,1,1,l'I!.,
ltwfJn,¡}l¡_nue. (wJwdw¡l, ¿l;p
pb p Puqunfupnhu an
'l"'tfl,.p ftl,.pnt.f,' IJ.J'l 'f"'¿f,1,.pf!.
Íbpul;u 1/wfJn,z}l¡_nuf;I, l,t. w­
l,np l¡_nt.uwl¡_f,91,l,pf;I, l¡_n¿nt.l,­
f!WL• «fl,¡.,u, f!.l,'f Jw(nL /,L

he 'k+eh Sbr» aunó
J-wJwl,wl¡_ /,u,.p ltnuwwl,'ff,l,
Bn¡I, l¡_w¡upf,I, ¡wb-fJwl¡_wl, wp­
¿wLWl,.pn.¡ Íbpul;u 1/wfJn,¡}­
{uh hn wwbgbubpm
.pw'[w.pwl¡_wl, l,wfuwuf,pnt.­
{ilf,t.l,1,1,l'I!. ,[bpumf,I, l¡_bwl,.pf,
{¿bguws

uu.rci-i,u s .
titi tilltiJ,.i bU.u
Wf'llfttU.i,t;¿t,
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MODA:

Sofisticación enblanco y negro
Con el enfoque de la mo­

da que piensa en las nece­
sldades de la mujer de hoy,
debemos adoptar conjun­
tos prácticos que puedan
combinarse, no cansen y
resistan Impecables, un
viaje o una jornada de tra­
bajo.

Un traje muy llevadero,
apto para . cualquier mo•
mento del día, puede ser
una chaqueta de corte
clásico, de formas muy
cómodas y sueltas; la polle­
ra abotonada hacia adelan•
te, semlacampanada, con
un ancho cinturón. Este tra­
je, en colores claros, grises
o belgas, puede servirnos
para estar Impecables du•
rante las veinticuatro horas
del dla, si a medida que pa­
san las horas le agregamos
"toques" o le colocamos
accesorios.

Podemos combinarlo
con camisas de cuello pe­
quef\o o blusas de seda.
Las camisas pueden llevar­
se con corbatas de cuero
(tan actgates), o con
moñitos de raso. Podemos
realzar este tailleur con
guantes, cinturón y cor­
-batfn del mismo tono en
cuero; los zapatos de cha-
rdl y los grandes sobres
cuadrados, también en cha­
rol.

Las medias pueden ser

belges o grises según el
color de la ropa.

Si a este conjunto le
agregamos otros elemen­
tos o "toques", como una
boina o un sombrero, pode­
mos darle un aíre chic y es­
taremos vestidas ·para un
té, un desfile o un coctel.

SI el día es muy des-
• templado, podremos abri­
garnos con unas lindas
pañoletas (ya las usaban
nuestras abuelas). Ahora
regresan con gran fuerza;
pueden ser tejidas o estar
hechas en telas suaves, ca­
lentitas (las de telas en es­
cocés son las más ponibles

ESTUDIOJURIDICO

Dr. Bautista Kuyumdjian
Dr. Gabriel E. Williams

Dra. Patricia Kuyumdjian deWilliams

Tucumán 1438- Pso 7°
Tel. 40-6809/7112/49-7049

y combinables).
Para esos dfas grises

que tanto nos deprimen en
el invierno, nada mejor que
optar por un color contras­
tante, fucsia o rojo, que son
dos colores que combinan
muy bien con el negro, con
el gris y con los escoceses.

Haz memoria: puede ser
que tengas algún chal a
cuadros, olvidado en algún
placard, una boina inclina­
da hacia un costado, que te
favorezca, un par de guan­
tes tejidos de Igual color
que las medias, con lo que
habrás dado un toque de
moda a ese conjunto del
año apasado que tenlas
guardado.

El pantalón es una pren­
da que tiene mucha fuerza;
cada mujer con su estilo, le
da un aire especial, muy fe­
menino. Se usan hasta los
tobillos, a mitad de pierna,
en fin, de cualquier modo;
con zapatos chatitos o de
grandes· tacones o simple­
mente con botitas alpinas.

. El "príncipe de Gales" es
un tejido de gran clase;
diríamos que es una prenda
clásica, siempre vigente,
con la que siempre se
acierta.

Para las más sofistica­
das, la combinación del

blanco y negro tiene un
eterno encanto.

Te sugerimos, esta vez,
una pollera amplia, acam­
panada, con grandes
cuadros, y una chaqueta
negra con hombreras, muy
ceñida a la cintura.
los accesorios que real­

zarán y le darán un aire dis­
tinto, "especial" a este
conjunto son los aros, los
guantes de lana y los ante­
ojos, todos son de color
azul francia. -

Unas medias bien elegi­
das y unos zapatos atados
al tobillo resaltarán más
tus piernas; detalle clave
de este actualizado conjun­
to.

Lilian

Olecda:
Nacimiento:

JOAN MANUEL y
SOLEDAD RODRIGUEZ
Para alegria de sus

papás, Manuel Rodríguez y
Claudia· Yernazlan de
Rodríguez, hace unas se-
manas nacieron Joan Ma­
nuel y Soledad.

Sus abuelos, Aram y Ali­
cia Yernazian, están doble­
mente contentos con la lle­
gada de los pequeños.

KARASUNK:
Con motivo de cumplirse cuarenta ·días del falleci-

miento de nuestra querida hija y sobrina •
SUSANA AVAKIAN

el domingo 26 de mayo próximo, haremos oficiar una
Misa de "Karasunk'' en la Iglesia "Surp Hagopl' de Va-
lentrn Alsina. •
Por la presente, invitamos a todos los que quieran·

honrar su memoria a estar presentes en la Misa.
Su padre, Avedis Avakian

Sus tíos y dem'ás familiares

En venta
"Cocina Armenia
e Internacional''

con las recetas de Sardarabad

Adquiéralo personalmente en:
Niceto Vega 4779. Capital.

o por correo, enviando este cupón:................................... , _ .
SOLICITO EN ENVIO DE

"COCINAARMENIA E INTERNACIONAL"

%.-
Localldad;¿".......Código:............
Adjunto e eque ., _ Banco: ..

Valor de la obra: $ a 3.500más gastos de envío: $ a 450

(cheques a fa orden de PeriódicoArmenio Sardarabad
. -no ala orden-)

PANADERIA y CONFITERIA NICOLASFIDIS
-· 'LOS GRIEGOS"

Fibra de pan inglés y pan rallado. Elaboración de figasas y empanadas árabes. Atención a Bares
Confite«das - Restaurantes - Cunicas -Suc. dePanaderías - etc. etc.

T.E. 88-7290/88-9347/87.8514/778-8689 EL SALVADOR 417O
BUENOSAIRES

Budín
de papas

INGREDIENTES:
1 kg. de papas,
sal, pimienta y nuez mosca­
da,
cebolla, cantidad necesa-
ría,
perejil picado, a gusto,
1/2 litro de leche,
abundante cantidad de
queso rallado,
100 grs. de manteca,
salsa de tomates, a gusto,
queso cuartirolo, para
cubrir.

PREPARACION:
Pelar las papas y cor.

tarlas en rodajas finas.
Distribuirlas en una fuen.

te enmantecada y condi­
mentar.

Cortar la cebolla en roda­
jas y colocarla sobre la ca­
pa de papas.
Añadirle trocitos de man­

teca y salpicar con perejil
picado.

Cubrir con la leche y es­
polvorear con queso ralla­
do.

Rociar con la manteca
derretida y hornear hasta
que las papas estén cocl•
das.

Salsear y cubrir con roela·
jas de queso.

Volver al horno hasta que
se derrita el queso.

l. Tch.

6alee:
Profesionales:

CLAUDIA TORKOMIAN
Hija de Torkom y Vred­

juhl Torkomian, se recibió
de psicóloga, tras haber fi­
nallzado sus estudios en la
Facultad de Psicología de
Córdoba.
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